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José Luís Carneiro proCura
soLução para portugueses
em vias de deportação

o secretário de esta-
do das comunidades 

apresentou uma propos-
ta ao canadá para que os 
portugueses em vias de 
deportação “possam per-
manecer no país e desem-
penhar a sua atividade 

profissional nas províncias 
mais atlânticas”.
José Luís Carneiro falava 

na chegada a Toronto, este 
domingo à noite, após passa-
gem por Montreal e Otava, 
onde esteve reunido com o 
ministro da Imigração do 
Canadá Ahmed Hussen, ten-
do como foco a situação in-
documentada no país de tra-
balhadores portugueses e a 
sua deportação.“Tem havido 
uma redução no número de 
deportações, mas, contudo, 

apresentei uma proposta ao 
ministro da Imigração, que 
foi em princípio bem aceite, 
com a possibilidade daque-
les casos que não se trate 
de deportações por natureza 
judicial, possam ter uma so-
lução alternativa no mercado 

de trabalho canadiano”, afir-
mou o governante à agência 
Lusa. O secretário de Estado 
das Comunidades revelou 
ainda que as autoridades do 
país norte-americano “têm 
transmitido todo o interesse” 
em manter os trabalhadores 
portugueses e de “criar opor-
tunidades para que possam 
desempenhar a sua atividade 
profissional” nomeadamente 
“nas províncias mais atlân-
ticas”. As quatro províncias 

Continuação na página 6

visita do seCretário de estado
das Comunidades portuguesas,

dr. José Luís Carneiro em montreaL
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“Joias da Coroa”

As “joias da coroa” do fu-
tebol português, Bruno 

Fernandes e João Félix, que 
mostram o seu futebol ao 
mundo ao serviço do Sporting 
e Benfica, respetivamente, po-
derão estar de saída no final 

da época.
É com muita pena que veremos partir dois dos 

melhores executantes portugueses do “desporto 
rei” do País e consequentemente do nosso cam-
peonato rumo a relvados que podem muito bem 
ser os de Inglaterra, Espanha ou Itália. É que 
“tubarões” europeus como o Manchester United 
e City (Inglaterra), Juventus (Itália), Barcelona 
e Real Madrid (Espanha), não desarmam e fa-
zem chegar propostas milionárias ao Sporting e 
Benfica. Propostas que irremediavelmente serão, 
mais tarde ou mais cedo, aceites pelos clubes na-
cionais, uma vez que não conseguirão manter os 
jovens jogadores nas suas fileiras, tão alto que 
são os números que se falam. Manchester City já 
fez chegar à Luz uma proposta de 70 milhões de 
euros para fazer a vontade a Pepe Guardiola que 
quer João Félix no seu plantel. Proposta inglesa 
que terá de se bater com a italiana da Juventus de 
Cristiano Ronaldo que ronda o mesmo valor. 
A “Vecchia Signora” poderá ter uma ligeira van-

tagem sobre o City uma vez que Ronaldo poderá 
influenciar a decisão de João Félix. Mas apesar 
do campeonato italiano estar a regressar à ribal-
ta do futebol europeu, ainda está longe do inglês 

ou espanhol, onde evoluem os grandes jogadores 
mundiais e isso poderá pesar na decisão do jovem 
“artista” do Benfica.
Mas será de Luís Filipe Vieira a última palavra 

e estamos em crer de que o dirigente máximo dos 
“encarnados” vai “puxar dos galões” e “mostrar” 
aos pretendentes europeus de que a cláusula de 
rescisão do “miúdo maravilha” é, no mínimo, de 
100 milhões de euros. Verba que quem quiser le-
var Félix, terá de deixar nos cofres da Luz...
Ao invés, o Sporting, tem em carteira propostas 

de 60 milhões de euros por Bruno Fernandes, va-
lor que o presidente Frederico Varandas entende 
não ser suficiente para libertar o jogador. Contu-
do, a precária situação financeira dos “leões” pode 
“falar mais alto” e aquele que é já uma certeza do 
futebol nacional, pode muito bem rumar a outro 
campeonato pela verba que se fala ou até um pou-
co menos. Mas com mais ou menos euros, uma 
coisa é certa, o futebol português está a um passo 
(curto) de perder dois dos seus melhores execu-
tantes que são ao mesmo tempo os “motores” das 
suas equipas e que, queiramos quer não, vai cus-
tar-nos vê-los partir. Mas manda quem pode e obe-
dece quem deve e os milhões vão certamente falar 
mais alto que os corações e emoções dos adeptos 
que não querem ver os seus ídolos sair para outros 
campeonatos. Mas é a lei do mais forte, neste caso 
do mais rico, que vai acabar por imperar e não nos 
resta outra coisa senão ver “voar” Bruno Fernan-
des e João Félix, cujas carreiras vamos continuar 
a seguir pelas transmissões televisivas e esperar 
pelas concentrações e jogos da Seleção Nacional 
para vê-los jogar “ao vivo”...

CHaCim

chacim é uma povoação 
muito antiga que está 

situada a pouco mais ou me-
nos doze quilómetros de Ma-
cedo de Cavaleiros. 

VárIAS leNDAS
Uma das quais a que vou relatar tentam expli-

car a origem da povoação, e o seu nome. Contudo 
chacim, em português antigo, significava simples-
mente porco, suíno.
A cerca de três quilómetros da povoação, num 

alto deserto e agreste, o nome do Carrascal, existe 
uma ermida dedicada a Nossa Senhora de Bal-
semão. Segundo a tradição, no local da ermida 
existia no tempo dos mouros uma mesquita, as-
sim como no local onde tempos mais tarde foi 
construído o convento de Balsemão havia o cas-
telo de um rei mouro. A nossa história tem a ver 
com o senhor do castelo do monte do Carrascal, 
e passa-se no século IX ou X. O rei mouro, diz 
a lenda, oprimia de várias maneiras a população 
cristã daquela região. E, mais uma vez, a ofen-
sa maior que fazia às gentes consistia no velho 
costume de possuir as donzelas no primeiro dia 
dos seus casamentos. Como sempre, os homens 
sentiam-se profundamente agastados e defrauda-
dos com aquela prática tirânica e a resposta não 
se fez esperar. Um jovem da vizinha Alfândega, 
ao chegar a sua vez de noivar, “não esteve pelos 
autos” e, proclamando a sua revolta aos conterrâ-
neos, conseguiu reunir um grupo de homens que 
com ele lutassem contra o opressor. O mouro, ao 
saber da conspiração que se preparava, foi espe-

rar os rebeldes nos campos de Chacim. O com-
bate foi terrível, especialmente para os cristãos, 
que eram muito poucos, e depressa começaram a 
perder terreno. De súbito, uma luz desceu sobre o 
campo de batalha e, no meio dos cristãos feridos 
e desanimados, apareceu Nossa Senhora com um 
vaso de bálsamo nas mãos. Os combatentes, um 
a um, viram mitigadas as dores das suas feridas 
pelo bálsamo que a Senhora espalhava sobre elas, 
ao mesmo tempo que os alentava dizendo: - Cara 
aos mouros, cara aos mouros, meus filhos! Cheios 
de uma nova esperança e ânimo, os homens de 
Alfândega avançaram contra os mouros com re-
dobrada fúria. Num instante, conseguiram vencer 
a batalha, que tinham considerado perdida. O rei 
mouro foi morto e, com ele, quase todos os seus 
guerreiros. Em seguida, os cristãos dirigiram-se 
ao castelo, que, depois de saquearem, incendia-
ram e arrasaram. Diz então a lenda que, em me-
mória deste feito e em ação de graças a Nossa 
Senhora, foi mandada construir uma ermida no 
sítio da mesquita dos mouros e que lhe foi dada a 
invocação de Nossa Senhora do Bálsamo na Mão, 
nome que com o tempo o povo foi simplificando  
para Balsemão. Essa ermida é hoje uma capela 
especialmente concorrida nos domingos de Pas-
coela. O nome dessa romaria recorda ainda hoje 
o grito de alento da Virgem no campo de batalha 
de Chacim: Festa de Cara Mouro. Para rematar, a 
lenda explica ainda que, como prémio de vitória 
alcançada pelas gentes de Alfândega, se acrescen-
tou à localidade a designação da Fé, Alfândega 
da Fé. Quanto a Chacim  que sabemos significar 
porco, a lenda diz que tomou o nome da enorme 
chacina que se deu naquele dia.

JoSé DA coNceIÇÃo
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Jorge correIA

inJustiça masCarada de Justiça

Quinta-feira passada ocorreu um dos mo-
mentos políticos mais trágicos e revela-

dores da cultura portuguesa no seu negativo: 
em coligação chamada de negativa, por unir 
partidos diametralmente opostos (CDS, PSD, 
BE e PCP) contra o governo do PS, assina-
ram favoravelmente o reconhecimento da re-
posição dos 9 anos, 4 meses e 2 dias corres-
pondendo ao tempo de serviço congelado dos 
professores devido à crise que Portugal viveu 
nos últimos anos. Este acordo indiciaria que 
a votação da lei na assembleia obrigaria o 
governo a fazer a recuperação integral desse 
tempo com o consequente custo para os cofres 
do estado.
Confesso que nesse dia, assim que soube dessa 

notícia, a minha primeira impressão foi de que 
se eu fosse chefe do governo, ou seja, estives-
se no lugar do primeiro-ministro António Costa, 
me demitiria se forçado a seguir essa lei, quanto 
mais não fosse pela oportunidade política de me 
vitimizar do lado de um assunto que iria gerar 
simpatia. No seguimento das ameaças que Antó-
nio Costa nos últimos dias tinha deixado no ar, 
após reunião do seu núcleo duro, ele seguiu esse 
mesmo caminho, deixando claro que se demite 
se a lei que obriga a reposição daquele tempo 
todo congelado tiver que ser reposto. Ora aqui 
temos vários apontamentos relevantes:
1. Chegou-se aqui porque o governo anda a ilu-

dir com a retórica de que a austeridade acabou. 
Claro, sindicatos em ano eleitoral, com esta retó-
rica, é um bilhete grátis para exigências mesmo 
que descabidas. O que ninguém aparentemente 
quer saber, ou finge não saber, é que a austeri-
dade tem sido à custa das famosas cativações, 
retenção de dinheiros, principalmente na área 
do investimento público, saúde e educação com 
consequências bem visíveis. Ou seja, tirou-se do 
bolso esquerdo para se colocar no bolso direito.
2. A FENPROF, maior sindicato português dos 

professores liderado por Mário Nogueira, vete-
rano nestas andanças e extensão duma esquerda 
que se tornou inimputável em substituição dos 
inimputáveis de outra época, aproveitou, e muito 
bem, a deixa de António Costa, obtendo “uma 
vitória histórica” quando aglutinou a direita e es-
querda neste acordo de princípio.
3. O custo desta “justiça” será de várias cente-

nas de milhões de euros só para os professores, 
passando os mil milhões de euros se alargado 

a todas as classes profissionais públicas e será 
mais um peso, não neste ano de 2019, mas já a 
começar em 2020 podendo se prolongar mais ou 
menos conforme a rapidez da solução e os im-
pactos indiretos que se produzirão dependendo 
do tipo de solução.
4. O PSD e o CDS foram de uma inocência 

alarmante, pois como é que se compreende que 
dois partidos, que estiveram no poder até bem 
recentemente e, no caso do PSD, tem larga expe-
riência governativa, se deixaram deslizar para tal 
disparate que é de bradar aos céus! O recuo ago-
ra a que foram obrigados a fazer, precipitado no 
caso do CDS que admite votar contra aquilo que 
votou a favor na quinta-feira passada, ou no caso 
do PSD, mais ponderado, mas ainda assim muito 
aquém do que é esperado desse partido e do seu 
líder, que nos habituou ao rigor de contas, con-
dicionar o seu voto dependendo do PS aprovar a 
norma travão que faria depender o retorno desse 
tempo de serviço congelado dos professores do 
desempenho económico-financeiro do país, dei-
xa muito a desejar e revela um amadorismo, um 
ingenuidade e uma desconsideração para com o 
país que pretendem governar.
5. António Costa, e muito bem, não deixará de 

chicotear CDS e PSD com este recuo. António 
Costa não tem a visão de um grande estadista, 
não é um reformista e um impulsionador de pro-
gresso, não tem as ideias e o carisma que motiva-
riam uma nação a marchar na senda do progres-
so, mas tem, sem dúvida alguma, o taticismo e 
o faro político para aproveitar estes deslizes dos 
adversários para ganhar vantagem política. Es-
tou de acordo com Marques Mendes quando diz 
que esta foi “uma das melhores prestações políti-
cas da sua carreira” e certamente será motivo de 
orgulho para contar aos seus amigos e familiares 
um dia mais tarde para cultivar o ego. Assunção 
Cristas do CDS e Rui Rio do PSD cometeram 
talvez o maior erro das suas carreiras, erro esse 
que ainda não consigo compreender como foi 
possível... Estaria algum vírus no ar que bara-
lhasse assim tanto a racionalidade destes dois 
partidos, seus intervenientes e dirigentes?
6. Só em Portugal é que o contribuinte regu-

lar não se deixa incomodar com este episódio, 
quando basicamente está a ser assaltado e nada 
faz, continua na sua pusilanimidade, na sua aco-
modação corriqueira, na sua indiferença gritante, 
sem reação ou opinião, quanto muito amorfas e 
sem energia vinculativa. Ficam contentes com o 
peso ser distribuído por todos, na inocente ideia 
de que todos os outros são mais ricos e portanto 
pouco ou nada lhes tocará individualmente.
É neste último ponto que me detenho. É certo 

que há eleitoralismo de lado a lado, incluindo 
sindicatos; é certo que as forças políticas ten-
tam tirar dividendos desta crise; é certo que isto 
custará muitos milhões de euros, insustentável 
para um país que tarda em levantar-se das suas 
dificuldades. Mas o que é mais compadecedor, e 
poucos falam nisto, é a injustiça que tal reivin-
dicação dos 9 anos, 4 meses e 2 dias é para toda 
uma população, que sofreu e se sacrificou par-
ticularmente nestes últimos anos de crise. Que 
dizer dos outros funcionários públicos? Já ouvi 
o representante de um sindicato dos polícias vir 
dizer que também lutarão pelo que lhes corres-
ponde com “formas nunca antes vistas”. E o vul-
gar cidadão que pagou mais impostos, ganhou 
menos e não teve aumentos? E os pensionistas, 
na sua maioria? E os empresários privados, uns 
que faliram, outros que viram minguar-se o es-
forço de tantos anos? E aqueles forçados a emi-
grarem? Acabados de sair da comemoração do 
25 de Abril, revela este episódio que se continua 
com a mesma mentalidade do “tempo da outra 
senhora”, da pedinchice ao estado como esse 
fosse paizinho de todos; de assumir os nossos 
interesses, ainda que até sejam legítimos, mas 
que perdem justiça face ao resto da população, 
levando-nos a reivindicações descabidas a que 
cegamente adjetivamos de justas, cravando com 
um punhal de morte o mote de igualdade do 25 
de Abril.
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Convívio dos sãobentonenses em montreaL

realizou-se um excelente jantar nos espa-
ços do salão da Missão de Santa Cruz, 

foi de louvar que esta pequena aldeia situada 
no alto da serra dos Candeeiros, mais preci-
samente junto à serra de Santo António, que 
tem monte São Bento e como estes naturais 
que conta amor, os seus naturais organizam 

ano após ano este convívio com uma certa 
representatividade dos costumes da Nazaré 
por se encontrar muito próxima desta loca-
lidade, pois de ano após ano já se esgotam os 
bilhetes o que é de louvar a dedicação deste 
povo de S. Bento.
Começou este jantar com a entrada de ban-

deira de S. Bento seguido de andor com o seu 
padroeiro, seguido pelo seu Presidente Júlio ca-
lado e sua esposa Clarice Cordeiro e pelos seus 
respetivos membros desta comissão.
Teve como apresentadora a Senhora Nata-

li, chamando ao palco os seus presidentes em 

que proferindo palavras de agradecimento aos 
presentes e explicando o âmbito deste jantar, 
explicando também que os seus lucros seriam 
repartidos por vários organismos.
Seguidamente foi pedido um minuto de si-

lêncio pela sua presidenta em memória de um 
seu tio falecido em Portugal e de uma sua ami-
ga. Finalizando as suas palavras deu-se início 
à refeição tendo como serventes um grupo de 

mANuel NeVeS

a primavera da europa

com a incerteza que reina 
na europa,com a possí-

vel saída do Reino Unido da 
união europeia, isto cria uma 

instabilidade nos países que fazem parte da 
sitada União.
Bruxelas com os seus observadores relacionados 

com as economias, tem tido as suas exigências.
Ora para superarmos as atuais dificuldades,de 
facto não há outros caminhos que não sejam 
acreditarmos na nossa terra, e nas nossas capa-
cidades, ou seja, recomeçar sempre que preciso, 
aperfeiçoar os o nosso modo de viver, não aban-
donar a entre-ajuda e fortalecer-mos a confiança 
unidos valemos muito mais. 
Não se trata aqui de palavras alinhadas para 

ornamentar a efeméride. O acordo com a União 
Europeia e o fundo monetário Internacional 
constitui para largos sectores da opinião pública 
e política, uma plataforma inacessível para supe-
rarmos as más condições de financiamento que 
os governos e o sector privado se teem confron-
tado, para o exercício das suas funções. 
Para ultrapassar está crise que nos atinge, pre-

cisamos de uma Europa unida e não das actuais 
desilusões. Uma verdadeira União, factos atrás 
de factos, desde a ineficácia de uma resposta face 
à crise internacional.A União Europeia mostra 
-nos um prejuízo, debilitação e disfuncionalida-
de entre estados, governos e povo.

Jorge mAtoS

Na sexta-feira 3 de maio tivemos a visita 
do secretário do estado das comunidades 

Portuguesas, Dr. José Luís Carneiro. A receção 
aconteceu no salão nobre da Igreja de Santa 
Cruz.
O secretário de estado fez se acompanhar pelo 

Sr. cônsul de Portugal em Montreal, António Bar-
roso, o vogal do conselho diretivo do instituto 
Camões João Neves, o chefe de gabinete do se-
cretário de estado das comunidades Portuguesas 
Paulo Domingues. Estiveram também presentes o 

coordenador de ensino de Português no Canadá 
José Pedro Ferreira e o conselheiro Daniel Lou-
reiro. Esta visita estava inicialmente prevista para 

ter início quinta feira 2 de Maio, mas foi cancela-
da devido a situação na Venezuela. Basicamente, 
esta visita, corresponde à importância em esclare-
cer um contato direto com a comunidade, como 
principal objetivo da sua deslocação ao Canadá, 
entre as quais se encontram a celebração de um 
acordo de cooperação com a Câmara Munici-
pal de Toronto, avaliação da implementação dos 
acordos de mobilidade juvenil e de segurança so-
cial sobre a questão do acesso a autorizações de 
residência para cidadãos estrangeiros. No quadro 
desta visita serão assinados vários protocolos pelo 
vogal do instituto Camões João Neves. A comitiva 

depois de St. Cruz seguiu para a caixa económica 
dos Portugueses em Montreal onde teve encontro 
com vários jornalistas.

visita do seCretário de estado
das Comunidades portuguesas, 
dr. José Luís Carneiro em montreaL
Jorge mAtoS

jovens desta localidade sendo ainda acompa-
nhado pela música de L. Musica, este excelente 
artista vindo de Portugal, natural de S.Bento. A 
ementa foi muito bem confeccionada. Durante 
este convívio foram feitas várias apresentações, 
em que uma delas o rancho dos Campinos do 
Ribatejo quis oferecer ao grupo folclore Portu-
guês de Hartford um cheque de 1000$ ameri-
canas e ainda um donativo de 510$ recolhido 
pelos seus elementos.
Durante este jantar apresentou-se a nova co-

missão para o próximo ano de 2020, que tem 
como presidente o Senhor Francisco Belo e sua 
esposa Lena Maria sendo apresentado os nomes 
dos elementos que com eles irão colaborar. Fo-
ram ainda sorteados vário presentes oferecidos 
por várias casas de comércio que foram nomea-
das pela comissão deste convívio, às quais foi 
feito um grande agradecimento, prosseguindo 
este espetáculo com muita música e dança até 
altas horas.
Pois com este excelente jantar pelo povo de 

S. Bento, os parabéns e bem haja e até para 
o Ano de 2020.
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COM-1894 AT-AD-A VOZ DE PORTUGAL-YUL-MAY 8, 2019  4.91” X 13.78”

Visitez airtransat.com pour voir toutes nos offres  
ou contactez votre conseiller en voyages.
Départs de Montréal. Certains jours de la semaine peuvent inclure un vol de correspondance. Prix par personne pour un vol  
aller-retour en Classe Économie, valide pour des départs spécifiques: Lisbonne 2, 5, 6 et 7 juillet 2019; Porto 1er, 4 et 6 juillet 2019. 
Les tarifs sont valides pour les nouvelles réservations individuelles effectuées du 8 au 13 mai 2019. Sièges limités au prix indiqué: 20 
par départ. Sujet à la disponibilité au moment de la réservation. DPSTA, frais aéroportuaires, assurances, surcharges du transporteur, 
TPS et TVQ sont inclus dans les prix. La fréquence des vols est basée sur les mois de départs affichés. Pour les services touristiques 
réservés par les résidents du Québec, il y a présentement congé de perception de la contribution au Fonds d’indemnisation. En 
conséquence, votre facture inclura un débit de 1$ par tranche de 1000$ de services touristiques achetés ainsi qu’une remise d’un 
montant équivalent. Tous les prix sont en dollars canadiens. Vols effectués sur les ailes d’Air Transat et offerts par Transat Tours 
Canada inc. titulaire d’un permis du Québec (no 754241).

12 vols par semaine vers Lisbonne et Porto

Renouez avec vos origines

Vols vers le Portugal
Vols aller-retour de Montréal, taxes incluses

Vols directs
Volez sans souci 

et arrivez plus tôt

Option Plus
Ajouter plus d’avantages 
en classe économique 

Menu gourmet
Savourez le menu du 

chef Daniel Vézina

Lisbonne ou Porto
Juillet

À partir de

989$
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 Todas as Palavras
7:29 Manchetes 3
8:00 Jornal da Tarde
9:12 Zig Zag
10:00 A imagem de Abril
10:39 Arq 3
10:56 inesquecível
12:30 Portugal em Direto
13:54 Volta ao Mundo
14:07 o Preço Certo
14:59 Telejornal
16:02 A imagem de Abril
16:40 Depois do Adeus
17:30 A Nossa Tarde
19:00 24 Horas
19:58 Hora dos Portugueses
20:12 Retratos de Abril
0:09 Notícias do Atlântico
1:10 Fatura da Sorte
1:18 Hora dos Portugueses

6ª-fEira, 10 dE MaiO                     
1:30 Bom Dia Portugal
5:00 Grande área
5:57 áfrica em Portugal
 Sociedade Civil
7:00 economia Circular
 Biosfera
7:29 Manchetes 3
8:00 Jornal da Tarde
9:11 Zig Zag
9:45 Praça da Alegria
12:30 Portugal em Direto
14:08 o Preço Certo
14:59 Telejornal
16:00 Sexta às 9
16:30 Depois do Adeus

4ª-fEira, 8 dE MaiO                     
1:30 Bom Dia Portugal
5:00 What´s up - olhar a Moda
5:22 Literatura Aqui
5:49 Médicos de Família
 Sociedade Civil
6:53 isabel Ventura
 Filhos da Nação
7:29 Manchetes 3
8:00 Jornal da Tarde
9:12 Zig Zag
9:43 Praça da Alegria
12:30 Portugal em Direto
14:08 o Preço Certo
14:59 Telejornal
16:00 A Gravação Secreta
 da Assembleia
16:40 Depois do Adeus
17:40 A Nossa Tarde
19:00 24 Horas
20:00 Manchetes 3
20:31 Hora dos Portugueses
20:44 Palavra aos Diretores
21:14 Joker
22:02 Notícias do Atlântico
23:04 água de Mar
23:53 Criar.pt
0:03 Grande entrevista
1:00 Volta ao Mundo
1:18 Hora dos Portugueses

5ª-fEira, 9 dE MaiO                             
1:30 Bom Dia Portugal
4:20 Sessão Solene Comemorativa
 do 45.º Aniversário do 
 25 de Abril
7:05 os livros e os seus autores

02:20 o Povo Que Ainda Canta
03:00 Açores Hoje
04:30 RTP3 / RTP Açores
08:00 Jornal da Tarde - Açores
09:20	Helfimed	-	2019
09:25 RTP3 / RTP Açores
11:00 Notícias do Atlântico
12:00 Açores Hoje 2019
13:30 Biosfera
14:00 Prova das 9
15:00 Telejornal Açores
15:35	Helfimed	-	2019
15:45 Parlamento - Açores
16:35 Consulta externa 2019
16:55 Filhos da Nação
17:20 o Sábio
18:10 os Boys
19:00 Notícias do Atlântico
20:00 Açores Hoje 2019
21:30 Biosfera
22:00 Prova das 9
23:00 Telejornal Açores
23:35	Helfimed	-	2019
23:45 Parlamento - Açores

6ª-fEira, 10 dE MaiO                     
00:35 Consulta externa 2019
01:00 Filhos da Nação
01:30 o Sábio
02:15 os Boys
03:00 Açores Hoje 2019
04:30 RTP3 / RTP Açores
08:00 Jornal da Tarde - Açores
08:20	Helfimed	-	2019
08:25 RTP3 / RTP Açores
11:00 Noticias do Atlântico-Açores
11:30 Pérolas do oceano

4ª-fEira, 8 dE MaiO                     
01:15 o Sábio
02:10 Perdidamente Florbela
03:00 Açores Hoje
04:30 RTP3 / RTP Açores
8:00 Jornal da Tarde - Açores
8:20	 Helfimed	-	2019
8:25 RTP3 / RTP Açores
11:00 Noticias do Atlântico- Açores
11:30 Pérolas do oceano
12:00 Açores Hoje
13:30 Lusa Music Box
14:00 As Receitas Lá de Casa
14:30 Lusa Music Box
14:45 ABC Direito
15:00 Telejornal Açores
15:35	Helfimed	-	2019
15:45 Prova das 9
16:40 Super Diva - ópera 
 Para Todos
17:35 o Sábio
18:15 Hora dos Portugueses
18:30 idiotas, Ponto
19:00 Noticias do Atlântico- Açores
19:30 Pérolas do oceano
20:00 Açores Hoje
21:30 Lusa Music Box
22:10 As Receitas Lá de Casa
22:45 ABC Direito
23:00 Telejornal Açores
00:35	Helfimed	-	2019
00:45 Prova das 9

5ª-fEira, 9 dE MaiO                             
00:40 Super Diva - ópera Para Todos
01:35 o Sábio
02:15 Hora dos Portugueses

05:00 o Programa da Cristina
06:00 Primeiro Jornal
9:45 Mar Salgado
11:00 Júlia
13:00 Avenida Brasil
14:00 Quem Quer Namorar com o
 Agricultor? (Diário) 
15:00 Jornal Da Noite
16:45 Alma e Coração
17:45 Vidas opostas
18:45 Segundo Sol
6ª-fEira, 10 dE MaiO        
19:45 Passadeira Vermelha 
21:00 Cartaz Cultural
22:00 Volante
22:15 Televendas
00:15 Maré Alta
01:00 edição Da Manhã
04:00 Alô Portugal
05:00 o Programa da Cristina 
08:00 Primeiro Jornal
09:15 Linha Aberta
10:15 Mar Salgado
11:00 Júlia
13:00 Avenida Brasil
14:00 Quem Quer Namorar com o 
 Agricultor? 
15:00 Jornal Da Noite
16:45 Alma e Coração
17:45 Vidas opostas
18:45 Segundo Sol

4ª-fEira, 8 dE MaiO                     
18:45 Segundo Sol
19:45 Passadeira 
 Vermelha
21:00 Quem Quer Namorar com 
 o Agricultor? 
21:45 Cinema
22:15 Televendas
00:15 Maré Alta
01:00 edição Da Manhã
04:00 Alô Portugal
05:00 o Programa da Cristina
08:00 Primeiro Jornal
09:45 Mar Salgado
11:00 Júlia
13:00 Avenida Brasil
14:00 Quem Quer Namorar com
  o Agricultor? (Diário)
15:00 Jornal Da Noite
16:45 Alma e Coração
17:45 Vidas opostas
18:45 Segundo Sol
5ª-fEira, 9 dE MaiO                             
18:45 Passadeira Vermelha
 T6 - ep. 43
19:00 Quem Quer Namorar com o
  Agricultor? (Diário) 
21:45 Cinema
23:15 Televendas
00:15 Maré Alta
01:00 edição Da Manhã
04:00 Alô Portugal

11:15 A Tarde é Sua
13:20 Apanha Se Puderes
14:15 Quem Quer Casar Com o
 Meu Filho? (Diário)
14:57 Jornal Das 8
16:50 Valor Da Vida
18:00 A Teia

6ª-fEira, 10 dE MaiO                     
19:00 onde está elisa?
19:22	Programa	A	Definir
20:16 Autores
21:25	Programa	A	Definir
22:27 Amanhecer 
00:00 TV Shop
01:30 Diário Da Manhã
05:15 Você Na TV!
08:00 Jornal Da uma
10:00 Maria Madalena
11:15 A Tarde é Sua
13:20 Apanha Se Puderes
14:15 Quem Quer Casar Com o
  Meu Filho? (Diário)
14:57 Jornal Das 8
16:30 Valor Da Vida 
17:45 A Teia 
18:45 onde está elisa? 

4ª-fEira, 8 dE MaiO                     
18:00 A Teia
19:00 onde está elisa?
19:24 Chicago Fire
20:28 Amanhecer
00:00 TV Shop
01:30 Diário Da Manhã
05:00 Você Na TV!
06:00 Jornal Da uma
10:00 Maria Madalena
11:15 A Tarde é Sua
13:20 Apanha Se Puderes
14:13 Quem Quer Casar Com 
 o Meu Filho? (Diário)
14:57 Jornal Das 8
16:50 Valor Da Vida
18:00 A Teia

5ª-fEira, 9 dE MaiO                             
19:00 onde está elisa?
19:23	Programa	A	Definir
22:21 Amanhecer
00:00 TV Shop
01:30 Diário Da Manhã
05:00 Você Na TV!
09:00 Jornal Da uma
10:00 Maria Madalena 

PrOgraMaÇãO lusaq
2ª-feira às 21h | 3ª-feira às 12h

4ª-feira às 18h30 e às 13h
5ª-feira às 13h30

6ª-feira às 16h30 e às 1h30
Sábado às 11h | Domingo às 00h

58º aniversário de a voz de portugaL

o nosso jornal atingiu 58 
anos de publicação nes-

ta linda comunidade mon-
trealense, apesar das imensas 
dificuldades que enfrentou 

ao longo dos anos. Foi com trabalho árduo de 
todos aqueles que pertencem e pertenceram a 
esta equipa que hoje chegámos onde estamos, 
evoluindo constantemente na qualidade. É evi-
dente que A Voz de Portugal seguiu esta linha 
ao longo dos anos, o que dá valor à nossa co-
munidade. 
Como editor deste jornal tive a honra de dar uma 

nova apresentação a este jornal, mudando o con-
teúdo várias vezes com a ajuda de muitos colabo-
radores daqui e de Portugal. 

Com a era da Internet que se iniciou há mais de 
quatro décadas, a informação e o jornal mudaram 
de uma maneira radical. 
Hoje em dia podemos notar que todos os colabo-

radores enviam os seus artigos e fotografias por 
correio eletrónico e os corretores são tecnologica-
mente mais avançados do que antes. 
Os programas de composição gráfica são mais 

sofisticados e mais eficazes.
Os computadores têm mais capacidade e podem 

fazer coisas fantásticas na parte gráfica e também 
na gestão do próprio jornal. Há 58 anos, devemos 
dizer que não foi fácil. Os meios de comunicação 
eram muito mais complicados do que hoje.
Nestes quinze anos tive muito orgulho em ajudar 

a fazer reviver este jornal e dar “Voz” às pessoas 
que tinham talento mas que não pensavam ser 
capaz de o fazer. Dar força a uma equipa de dez 
pessoas para dar um produto de alto nível. Um 
jornal que é credível a todos os níveis através da 
comunidade, da cidade de Montreal, da província 

do Quebeque e deste lindo país que nos acolheu, 
o Canadá. 
Ao longo do tempo pude ver que A Voz de Por-

tugal tem um lugar bem definido e que tem o seu 
lugar ao lado dos grandes jornais em Montreal. 
Encontrei muitos jornalistas, diretores e editores 
doutros jornais, que vão reconhecendo o valor 
deste jornal, que também é vosso. 

Um dos jornais mais antigos no Canadá, não de-
vem esquecer que, apesar de tudo, A Voz de Por-
tugal é a “Voz” de todos nós. É verdade que se co-
metem alguns erros. Mas os erros são necessários 
à aprendizagem e o resultado é que a evolução 
favorável nos motiva a aceitar críticas com tole-
rância e sermos firmes no caminho de melhorar 
sempre. Para finalizar, quero agradecer todos os 
que apoiaram o jornal, quer seja associações, clu-
bes, ranchos, filarmónicas e comércios. Obrigado 
e viva A Voz de Portugal.

TExTo: SyLVIo MARTInS
FoToS: João ARRUDA

PoEMA DE AnTónIo VALLACoRBA
Ao jornal A Voz de Portugal

É a Voz de Portugal
O orgulho de todos nós,

O mais antigo jornal
Que dá voz à nossa voz. 
Tem bons colaboradores
E jornalistas com certeza

Que sabem honrar as cores
Da bandeira portuguesa. 
Quem folheia e não te lê

Sei bem que tu não o julgas
Mas com certeza que não vê
As verdades que divulgas. 

Muito obrigado, jornal
Num abraço de amizade,

És A Voz de Portugal
E a voz da saudade.

atlânticas, Nova Brunswick, Ilha do Príncipe 
Eduardo, Nova Escócia e Terra Nova e Labrador, 
no este do Canadá, têm muitas lacunas laborais, 
tinham pouco mais de 2,3 milhões de habitantes 
(dados de 2016). No entanto o número de depor-
tações de cidadãos portugueses, segundo dados 
revelados pelo governante, “têm tido uma redu-
ção”, verificando-se 160 casos em 2014, 146 em 
2015, 71 em 2016, 103 em 2017 e 91 em 2018. 
O ministério de Imigração do Canadá encontra-
-se atualmente a aguardar um relatório de uma co-
missão parlamentar de trabalho sobre o tema dos 
trabalhadores estrangeiros indocumentados no 
Canadá, grupo que em junho deverá anunciar as 
suas recomendações relativas ao processo de re-
gularização desses trabalhadores. “Foi-nos trans-
mitido que aqueles que aqui se encontram há mais 
tempo, que maiores raízes têm no país, do ponto 
de vista familiar, das contribuições que realizaram 
para a segurança social e para o sistema fiscal, em 
princípio, se encontrarão soluções para esses cida-
dãos”, sublinhou José Luís Carneiro. A desinfor-
mação dos trabalhadores estrangeiros acaba por 
contribuir para a sua “situação de irregularidade” 
através de “menor transparência” de intermediá-
rios (advogados e consultores especializados em 
imigração), “envolvendo-se em situações de irre-
gularidade, sem que para ela tenham contribuído, 
pelos menos conscientemente”, lamentou o go-
vernante. Nesse sentido o Canadá, em colabora-
ção com as entidades diplomáticas portuguesas 
no país, vai promover sessões de esclarecimento e 
informativas “para apoiar os portugueses que têm 
sentido maiores dificuldades no processo de regu-
larização”. O encontro com Ahmed Hussen serviu 
ainda para atualizar e reforçar o Memorando de 
Entendimento sobre Mobilidade Juvenil, assina-
do em maio de 2018, com o aumento da quota 
de 1.000 vagas previsto ainda para este ano e em 
2020 para as 2.000 vagas.
o acordo bilateral pretende promover o in-

tercâmbio entre os jovens dos dois países, com 
idades compreendidas entre os 18 aos 35 anos.
Segundo dados do governo canadiano, resi-
dem mais de 480 mil portugueses e lusodescen-
dentes no país.

José Luís Carneiro proCura 
soLução para portugueses 
em vias de deportação
Continuação da página 1
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primeira ComunHão em santa Cruz
TExTo: SyLVIo MARTInS
FoToS: MAnUEL nEVES

Sábado passado na Igreja Santa cruz ao 
meio-dia celebrou-se a missa da primeira 

comunhão em Santa Cruz. Havia a cerca de 
50 crianças que se reuniram para este lindo 
sacramento onde o padre Adam fez uma linda 
homilia dando importância à nossa presença 

na igreja.
A Primeira Comunhão ou Primeira Eucaristia é 

o ato religioso da Igreja Católica no qual é cele-
brada a primeira vez que a criança cristã irá re-
ceber o Corpo e o Sangue de Cristo (sob a forma 

de pão e vinho). Trata-se de um dos Sacramentos 
da Igreja – assim como o Batismo – no qual é 
representado “o próprio sacrifício do Corpo e do 
Sangue do Senhor Jesus, que Ele instituiu para 
perpetuar o sacrifício da cruz no decorrer dos sé-
culos até ao seu regresso“.
A hóstia é representada neste rito religioso 

como o pão. Mas uma curiosidade que poucos 
sabem é que esta é feita a partir de um pão sem 

fermento, produzido com água e farinha de trigo, 
sem a adição de fermento ou sal. A produção da 
hóstia, que será consagrada pelo sacerdote, ainda 
é feita de forma artesanal em algumas localida-
des. 
Em resumo foi uma linda celebração onde no 

final da cerimónia todas as crianças cantaram 
juntas. Parabéns ao Pe. Adam, às catequistas 
e aos pais das crianças.
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A graduação do meu filho foi um momen-
to muito especial. Depois de uma depres-
são profunda e uma tentativa de suicídio. 
José destruiu o feitiço maligno que o meu 
filho teve que o levou a ser quase maluco. 
A madrasta do meu filho fez uma bruxaria 
contra ele arruinando a sua mente. José 
mostrou-me o rosto da pessoa que fez 
esta bruxaria e pude confirmar que era a 
nova esposa do meu ex-marido. Obrigado 
José por salvar o meu filho. Eu recomen-
do José.                           Família Gonçalves

Os animais continuavam morrendo na 
nossa fazenda. Não foi um vírus, nem 
epidemia. A razão era desconhecida e 
as perdas foram inexplicáveis. Pega-
mos um punhado de terra e cabelo de 
uma das nossas vacas. Com essas duas 
coisas José nos deu o nome de Miguel 
José Nunes, nosso vizinho que estava 
envenenando nossos animais e enter-
rando bruxarias nas nossas terras. Eu 
recomendo José porque ele é bastante 
sério e compromete-se para succeder.

Família Reis



Eu tenho uma esposa muito excitan-
te. Minha impotência tornava impossí-
vel agradá-la. José me ajudou com os 
seus rituais e recuperei a minha potên-
cia. Agora minha esposa está feliz e sa-
tisfeita.

Essa felicidade que temos agora 
não é nova, mas foi antes de nos 
separarmos por causa da magia 
negra, fizemos um grande erro porque 
eramos tão felizes. Só conseguimos 
voltar juntos com a ajuda de José.

sr. e sra. soares

Eu pensava que a minha cura 
era com a medicina moderna e 
esqueci Deus.
Perdi tempo precioso e o a mi-
nha saúde estava a deteriorar-
-se e era quase irreversível. 
Eu digo “quase” porque se 
não fosse pela misericórdia 
de Deus ou pela experiência 
de josé eu não estaria neste 
mundo. Onde a medicina fa-
lhou, José conseguiu.

Claúdia

Os meus 3 filhos me aceitaram em casa 
novamente. Admito que eu fui infiel ao 
meu marido e saí com o homem errado. 
Não tenho desculpas, o erro foi terrível e 
é por isso que a ajuda de José foi enorme. 
Eu tinha perdido minha família e José me 
ajudou para que eu voltasse.

Família Humberto
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advinhas

ingrEdiEntEs
100 g cebola; 4 dentes de alho; 4 c. de sopa azeite
1 folha louro; 400 g tomate; 750 g frango (com sangue) 
do campo; qb água; 1 c. de sopa sal; 300 g arroz caroli-
no; 2 c. de sopa vinagre; 1 emb. salada 

PrEParaÇãO
1. Refogue num tacho com azeite a cebola e os dentes 
de alho picados e a folha de louro.
2. Pele o tomate, limpe-o de grainhas, pique em peda-
ços pequenos e junte ao refogado. Deixe cozinhar, me-
xendo de vez em quando até o tomate estar macio.
3. Acrescente o frango cortado em pedaços, tempere 
com 1 colher de sopa de sal e deixe cozinhar, com o 
tacho tapado, durante cerca de 10 minutos, sobre lume 
moderado.
4. Adicione água quente até cobrir o frango, volte a ta-
par e deixe ferver suavemente durante mais 20 minutos. 
Acrescente um pouco mais de água a ferver de modo a 
ficar	com	cerca	de	três	vezes	e	meia	o	volume	do	arroz.	
Rectifique	o	sal,	se	for	necessário,	e	assim	que	retomar	
fervura introduza o arroz. Mexa e tape.
5. Passados 13 minutos, acrescente o sangue, previa-
mente misturado com o vinagre. Misture bem e deixe 
ferver mais 1 a 2 minutos. Retire do lume e sirva de 
imediato. Acompanhe com salada.

A cabidela é um dos pratos mais antigos da cozi-
nha portuguesa. é fundamental que compre o fran-
go com sangue. Com a dose certa de vinagre é um 
prato absolutamente irresistível.
Dificuldade:	Média	|	Preparação:	80m	|	6	pessoas	

buraCo quente

681 Jarry est, Montreal
Tel.: 514.273.9638

AgênciAs de viAgens

225 Gounod
Tel.: 514.385.1484
 Tel.: 514.385.3541

EduÍnO Martins
PEdrO alvEs
514.277.7778

www.memoria.ca

4057 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.987.7666

sEMPrE Mais PErtO dE si
4242 Boul. St-Laurent #201

Tel.: 514.842.2443

Tony
Tel.: 514.593.6649
Cel.: 514.668.0656

8770 Bl. Langelier #212 
em St-Leonard, H1P3C6

Tel.: 514.499.1624

granitE
lacrOiX inc.

Construção de 
monumentos

1735 des Laurentides  

450.669.7467
www.granitelacroix.com

4270 St-Laurent #200
Tel.: 514.985.2411

antóniO rOdriguEs
natÁlia sOusa
Tel.: 514.727.2847

www.magnuspoirier.com

agência
AlgArVe rEnOvaÇãO

rEsidEncial

Tel.: 514-575-9605

rla rÉnOvatiOn

2615 Place Chassé
Tel.: 514.845.0164 

www.ferma.ca

4701 St-urbain, Montreal
Tel.: 514.842.3373

a MErcEaria das 
faMÍlias POrtuguEsas
4031 De Bullion, Mtl, Qc
t.: 514-849-3808

iMPOrtadOrEs dE
PrOdutOs dO Mar

MiguEl
514.835.8405
fErnandO
514.944.5102

info@beiranova.ca

stEvEn Ou Élias
55 Gince St-Laurent

514 228.1888
www.complexeaeterna.com

guIA Do coNSumIDor

4244 Boul. St-Laurent
Tel.: 514.842.8077
Fax: 514.842.7930

www.acaixa.ca

SeguroS
- Doença grave

- Invalidez
- Vida

PLAno PoUPAnçA
- Reforma

5938 St-Hubert (rosemont) 
Tel.: 514.272.9797

969, Rachel E. Mtl, Qc.
www.mapoulemouillee.ca

Tel.: 514.522.5175

JEs REnovaTions
jOsÉ silva

Companhia portuguesa 
especializada em

renovações gerais.
OrÇaMEntO gratuitO

RBQ: 5599469301
t.: 450-662-0776
ou 514-717-0776

mAItre
eDuArDo DIAS

infOrME-sE nOs nOssOs
sErviÇOs dE MOnuMEntOs 

Informe-se 
sobre os

nossos preços
a Partir dE 1$
POr sEMana

intEriOr 
E EXtEriOr

rui MiguEl rOdriguEs
rlarenovation@outlook.com

gilbErtO

        cimento, cerâmica,      
           casas de banho,

cozinha ao completo,
chão de madeira (bois franc), 
problemas de canalização e 

esgotos, e muito mais...

t.: 514.668.6281

EsPEcialista
EM

rEnOvaÇÕEs
ligEiras

A Voz DE PoRTUgAl, 58 Anos Ao sERVIço
Dos nossos lEIToREs E clIEnTEs

DA comUnIDADE PoRTUgUEsA

- Investimentos - REER -CELI
Paulo F. Gonçalves
Tel.: 514 884.0522

5468 Jean-Talon e., H1S1L6
Tel.: 438 476-8459

anEdoTas da MaRia Rosa
sUDoKU: níVEl ImPossíVEl

1

5
7

7

4

9

8
63

5

65

2

cuPãO dE assinatura
Quero ser assinante do Jornal A Voz de Portugal, 
pelo que agradeço me enviem o jornal.
nOME:                                                                               

EndErEÇO:                                                  aPt.:         

cidadE|PrOvÍncia                                                        

Tel.:                                         Código Postal:                     

Tipo de cartão:      Visa      Mastercard      Amex

#:                -              -              -              | EXP:     /         
Recortar e enviar para :   A Voz de Portugal
                                           4231-B Boul. St Laurent
                                           Montreal, Qc, H2W 1Z4
* Preço de assinatura anual: Canadá: 175$+Tx | EUA:230$+Tx | Mundo: 310$+Tx

4

3

87

9 6

7

AgênciAs funeráriAs

Equinox Outremont 514.849.8591
voyage tagus 514.844.3307

Cimetière Mont-Royal 514.279.7358
Groupe Yves Légaré 514.570.9857
Urgel Bourgie Athos 514.735.2025

importAdores

Alivin 514.844.8532
rocha & rocha 514.845.9413
terra nostra 514.431.6398

eletricidAde

dentistA

contAbilistA importAdores monumentos renovAções restAurAntes

notários

Solution Atech 514.383.7767
Força Electrique 514.972.0995
MDS Électrotechnic inc.  450.963.0836

merceAriAs

Alim-Pôt 514.982.6838
Clément Poissant 450.659.3630
Inter Marché Universal 514.849.6307
Picado 514.289.8786
Soares & Fils 514.288.2451

pAdAriAs

renovAções

anges gourmets 514.281.6947
Bela Vista 514.227.1777
Coimbra 514.844.0223
Croquettes Maia 438.387.8990
notre Maison 514.844.2169
São Miguel 450.978.9667
Padaria do Rosário 514.843.6668
romados 514.849.1803

peixAriAs
São Miguel 514.274.8553
Waldman 514.849.9696

Conception Oliveira 450.575.8271
Entreprise viceversa 514.912.0063
Macfil Paysage 514.977.3248
Almeida 514.284.7239
Nouvelle Vision 450.465.5340
jardins fgl 514.791.1384
les armoires j 514.992.5067

restAurAntes

serviços finAnceiros

25

1

3 8

6

arroz de CabideLa

1. o que é, o que é? Feito para andar e não anda.

2. o que é, o que é? Dá muitas voltas e não sai do lugar.

3. o que é, o que é? Tem cabeça e tem dente, não é 
bicho e nem é gente.

4. o que é, o que é? Não se come, mas é bom para se 
comer.

5. o que é, o que é? uma impressora disse para a outra.

6. o que é, o que é? Quanto mais rugas têm mais novo é.

1-A rua. 2-O relógio. 3-O alho. 4-O talher. 5-Essa folha é 
tua ou é impressão minha? 6-O pneu.

“MEU FILHO”
Quatro homens e uma mulher, católicos, estavam tomando 
café na Praça de São Pedro.
O	primeiro	homem	falou:	-	O	meu	filho	é	um	padre.	Quando	
entra num recinto o tratam de Padre.
O	 segundo	 homem	 bradou:	 -	 O	meu	 filho	 é	 um	 bispo,	 e	
quando ele entra num recinto o tratam de “Sua Graça”.
O	terceiro	homem	disse:	-	O	meu	filho	é	um	Cardeal.	Quan-
do ele entra num recinto todos inclinam a cabeça e o tratam 
de “Sua eminência”.
O	quarto	homem	disse	orgulhosamente:	 -	O	meu	filho	é	o	
Papa. Quando entra num recinto o tratam de “Sua Santidade”.
Como a única mulher estava saboreando o café em silêncio, 
os quatro homens dirigiram-se a ela um sutil: - então?ela 
orgulhosamente	respondeu:	-	Eu	tenho	uma	filha,	alta,	ele-
gante e com 24 polegadas de cintura, e quando ela entra 
num recinto todos exclamam: “oh! Meu Deus!”
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Classificados e pequenos anúncios

UMa Escolha cERTa... TElEfonE 514-284-1813 Necrologia

PavÉ bOisbriand
A melhor equipa de “pavé-uni” no Quebeque, procura 
pessoa com experiência para a colocação de “pavé-
-uni”. Precisa-se também de uma pessoa para traba-
lhar	no	Betão	e	finalização	de	piscina.	

nora: 450-628-5472

linhas da mão e cartas. vidente 
com dons naturais. Resolve os 
seus problemas sem voodoo. 

rOsa: 514-918-3956

EMPREGos

sERviços

Precisa-se de padeiro com experiência para a 
Padaria Lajeunesse. Muito bom salário. 

Patricia: 514-814-0362

LOLLY POP CHILDRENS WEAR CO.
Fábrica de roupa de senhora e criança situada em 
Côte-de-Liesse, procura senhoras para trabalho geral.
Também senhora com experiência em máquina de bai-
nhas “Blindstish”, “Casas/Button Holes” e botões.

Por Favor contactar com Lucia por 
telefone (514) 277-4700 ext:2117 

ou por email: lucy@masterkid.com

EMPREGos

LES ENTREPRENEURS

BucAro

CoNTACTe JoS BuCARo 

514 325-7729

Precisamos de um motorista 
masculino ou feminino com 

Classe 1 para o 
camião basculante
“camion Dompeur”.

Precisa-se de homens para 
trabalhar nos jardins. Bom salário.

Manuel Correia 514-977-3248

Companhia em paisagismo está à procura de 
empregados com ou sem experiência

com carta de condução.
514-242-7649

Precisa-se de um zelador “janitor”, para 
viver no edifício, trabalhos gerais tal 
como pequenas reparações e manuten-
ção de edifícios. Deve ter ferramenta e 
experiência neste ramo.

Carlos: 514-601-8798

jardins dEs
bEauX-rÊvEs

companhia paisagista procura 
homens para trabalhar nos jar-
dins. Com ou sem experiência.

Bom salário
514-554-0213 ou 450-641-7389

tErrassEMEnt
tErra-nOva

Empresa em expansão, oferece vários
empregos: instalador de “pavé” e parede e 

operador de escavadora com licença 
de condução de classe 1 ou 3. 

Salário competitivo.

Roberto: 514-992-1586
Precisa-se de homem para ajudante

para instalação de alumínio.
Tel:514-362-1300

distribuidOr E fabricantE dE aliMEntOs
Lista de tarefas: Descarregador e carregador de ca-
mião, produtos enlatados, deve ter licença de condu-
ção. entregas ao domicílio de vez em quando. Tra-
balho em equipa ou sozinho. Ajudar e participar em 
várias tarefas de produção. Boa condição física (traba-
lho em pé durante várias horas, caixas de transporte, 
etc.). Respeitar os padrões de qualidade e segurança. 
A tempo inteiro, 40h por semana. Língua/s falada/s: 
Francês (inglês e Português, uma mais valia). 

450-687-5552

Precisa-se 
tempo inteiro/parcial

cozinheiro(a)/grelhador (a)
para grelha de carvão

peixe e carne
salário de 25$/hora

ligue para 514 449-5717

Precisa-se de instaladores e colocadores 
de “Pavé-uni” e condutor de camião com 

experiência.
David: 514-444-4669

Paisagista rObErt caucci
Procura-se instalador de “Pavé-uni” muros de pedra 
e alcatrão com experiência e carta de condução 
de classe 5. Precisamos também um assistente 
paisagista. Assunto sério e salário segundo a 
experiência. 514-766-8390

Precisa-se de pessoa para trabalhar em 
renovações interiores. Renovações ge-

rais, deve fazer um pouco de tudo. 
Salário segundo a experiência

514-575-9605

†

†

antóniO nunEs
1940-2019

Faleceu em Montreal, no dia 25 
de abril de 2019, com 85 anos 
de idade, senhor António Nunes 
natural do Raminho, Terceira, 
Açores, esposo da senhora 
Libiana Correia. Deixa na dor sua 
esposa,	filhas	Bibiane	(Christian),	
Fatinha. Netos Nancy (Steve), 
Kevin, Miguel, Júlio. Bisnetos 
Alexia, Kiara, elaina, Samantha, 
Melissa e Nathan. Cunhados/as, 
sobrinhos/as, familiares e amigos.
os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMOria
1120, Jean-Talon E., Montreal
www.memoria.ca, 514-277-7778
Eduíno Martins
o funeral teve lugar terça-feira 30 de abril de 2019 às 
10h na igreja Santa Cruz. Foi a sepultar em cripta no 
cemitério Repos St-François d’Assise.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fú-
nebres ou que de qualquer forma, se lhes associem na 
dor. Bem Haja.

Maria furtadO cOrrEia
Faleceu em Montreal no dia 4 de 
maio de 2019 a Sra. Maria Furtado 
Correia, natural de Porto Formoso, 
São Miguel, Açores, esposa do Sr. 
João Correia. Deixa na dor seu espo-
so,	seus	filho/as	Maria	Isabel	(David	
Savdia), Maria Filomena (Leonardo 
Medeiros), Lúcia de Fátima (João 
Freitas), Michael (Caroline), Margari-
da (Artur Benfeito), já falecido João 
Manuel Correia, seus netos, bisne-
tos, seu irmão Laudelino, familiares e amigos.
os serviços fúnebres estiveram a cargo de:
Alfred Dallaire | MEMOria
1120, Jean-Talon E., Montreal
www.memoria.ca, 514-277-7778
Eduíno Martins

Serviço fúnebre foi ontem 7 de maio às 10 h na igreja 
Santa Cruz, foi a sepultar no cemitério Côte-des-Nei-
ges. Renovam com profunda saudade a missa do séti-
mo dia na sexta-feira 10 de maio às 18h na igreja Santa 
Cruz em Montreal.
A família vem por este meio agradecer a todas as pes-
soas que se dignaram tomar parte nas cerimónias fú-
nebres ou que de qualquer forma, se lhes associem na 
dor. Bem Haja.

PrEcisa-sE ajudantE dE 
COZINHA A TEMPO INTEIRO.

tElEfOnar Para 514 281-6947

Precisa-se Empregada de Balcão a tempo-inteiro
para pastelaria.

Telefonar para 514 281-6947

Le Fabuleux Chez Serge está a procura 
de um empregado/a para limpeza do bar 

e receber encomendas.
Contactar Claire

514-663-4227

aGEnda coMUniTáRia

exCursão a otava
Sábado –11 de maio –Saída às 8h
A Casa dos Açores do Quebeque organiza excursão a 
otava. Visita organizada ao Parlamento, Festival das tu-
lipas, almoço‘buffet’ em Gatineau. Junte-se a nós e apro-
veite um dia maravilhoso na nossa bela capital!
08h00 Saída da Casa dos Açores de autocarro
 (229 Fleury o)
10h00 Chegada a otava (111 Wellington Street)
10h20 Visita no Parlamento 
12h30 Saída para Gatineau
13h00 Almoço ‘buffet’, Mission portugaise du
 Saint-esprit, Pe. António Tavares de Sousa
15h00 Saída para Commissioners Park
 Festival de Tulipas
17h00 Regresso a Montreal, sede da Casa dos
 Açores do Quebeque

partiCipação das motas no
sr. santo Cristo dos miLagres
Informamos os amantes de motas que queiram par-
ticipar nas grandiosas festas do Santo Cristo de 
Montreal, a hora e a forma que o Sr. Padre Adam, re-
ponsável das festas, me informou afim de que tudo 
possa correr da melhor maneira. 

Vamos nos encontrar na igreja de Nossa Senhora 
de Fátima em Laval para a benção das motas no 
sábado dia 18 de maio às 11h. E depois aproximar-
-mos-emos da Igreja às 17h30. 

Todos os “motards” devem estar vestidos em cores 
neutras para respeitar o sr. santo cristo e todos 
são bem-vindos.

EMPREGos

Jantar na apC Casa dos açores do quebeque
Para festejar o dia da mãe a Casa dos Açores do Quebe-
que organiza um jantar sexta-feira 10 de maio de 2019 
às 19h. ementa desta semana: Aperitivos, caldo verde, 
prato principal bife a portuguesa, sobremesa e café/chá. 
preço: 20 abraços.Reserve o seu lugar 514-388-4129 ou 
Paula Ferreira: psilvaferr@gmail.com. 
São todos bem-vindos.

A APC organiza sexta-feira 10 de maio pelas 19h um 
jantar/dançante com eddy Sousa e DJ xMen. ementa: 
sopa, cozido, sobremesa. 
Reserve! Conceição 514-255-4849
Vergilio 514-709-7868
Facebook.
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carnEirO:	Carta	Dominante:	8	de	Paus,	que	signifi-
ca Rapidez. Amor: Arranje mais tempo para si mesmo. 
Vai ver que valerá a pena. Permita-se a si próprio viver 
com alegria e cultive-a diariamente. Saúde: Tome vita-

minas para fortalecer o cérebro.  Dinheiro: Período favorável a 
investimentos de maior amplitude. 
Números da Sorte: 8, 22, 39, 41, 48, 49

tOurO: Carta Dominante: os enamorados, que sig-
nifica	Escolha.	Amor:	Poderá	surgir	um	mal	entendido	
na sua relação, mas com calma tudo se resolverá. 
Viva alegre e otimista, não se irrite! Saúde: este será 

um período favorável a este nível, aproveite para descansar. 
Dinheiro: Momento pouco propício para grandes investimen-
tos. Números da Sorte: 2, 14, 19, 23, 25, 29

gÉMEOs: Carta Dominante: Rainha de ouros, que 
significa	Ambição,	 Poder.	Amor:	 Poderá	 viver	 uma	
aventura de grande importância para si. Que o Amor 
seja uma constante na sua vida! Saúde: Dê mais 

atenção às dores de cabeça. Dinheiro: Não seja tão materialis-
ta, pois só tem a perder com isso.
Números da Sorte: 7, 11, 23, 25, 29, 45

caranguEjO: Carta Dominante: a Papisa, que 
significa	Estabilidade,	Estudo	e	Mistério.	Amor:	Tenha	
cuidado pois pode perder aquilo que tanto trabalho 
lhe deu a conquistar. Se quer ser verdadeiramente 

vitorioso, vença-se a si próprio! Saúde: Não sobrecarregue o 
seu	corpo.	Dinheiro:	Trabalhe	mais	e	confie	no	seu	sucesso.	
Números da Sorte: 1, 3, 20, 39, 44, 45

lEãO: Carta	Dominante:	Rei	de	Copas,	que	significa	
Poder de Concretização, Respeito. Amor: Seja mais 
generoso com a sua cara-metade. Não prejudique a 
sua relação devido à sua teimosia. A sua felicidade 

depende de si! Saúde: Modere o consumo de doces.  Dinheiro: 
Resista à tentação, não gaste mais do que tem projetado. Nú-
meros da Sorte: 11, 22, 29, 35, 36, 42

virgEM: Carta Dominante: Valete de Paus, que sig-
nifica	Amigo,	 Notícias	 Inesperadas.	Amor:	 Os	 seus	
amigos poderão fazer-lhe um convite irrecusável. 
Que a alegria de viver esteja sempre na sua vida! 

Saúde: Cuidado com a alimentação, não coma gorduras. Di-
nheiro:	Momento	muito	favorável	sob	o	aspeto	financeiro,	apro-
veite-o. Números da Sorte: 14, 20, 36, 38, 42, 43

balanÇa: Carta Dominante: 4 de ouros, que sig-
nifica	 Projetos.	Amor:	 Poderá	 dar	 um	 passo	 mais	
sério na sua relação amorosa. Que o amor esteja 
sempre no seu coração! Saúde: Relaxe um pouco 

mais,	anda	muito	tenso.	Dinheiro:	Estabilidade	financeira.	Nú-
meros da Sorte: 2, 13, 20, 24, 39, 42

EscOrPiãO: Carta Dominante: o Mágico, que sig-
nifica	Habilidade.	Amor:	Poderá	 zangar-se	 com	um	
familiar, mas se colocar de lado o orgulho sairá vi-
torioso. uma personalidade forte sabe ser suave e 

leve como uma pena! Saúde: Pode vir a ter uma dor ligeira de 
dentes. Dinheiro: Tenha cuidado, avizinham-se gastos extra. 
Números da Sorte: 1, 5, 9, 11, 18, 23

sagitÁriO: Carta Dominante: 10 de Paus, que 
significa	Sucessos	Temporários,	 Ilusão.	Amor:	Esta-
rá tão feliz com a sua relação que todos irão notar 
tamanha satisfação. Que a sua estrela-Guia brilhe 

eternamente! Saúde: Faça um Check-up. Dinheiro: Tenha mais 
atenção	ao	seu	mealheiro,	pois	ele	está	a	ficar	vazio.	Números	
da Sorte: 8, 19, 22, 39, 45, 49

caPricórniO: Carta	Dominante:	10	de	Copas,	que	significa	
Felicidade. Amor: Seja justo consigo mesmo e pense na sua 
felicidade. Que tudo o que é belo seja atraído para junto de si! 
Saúde: Tome atenção à higiene dos seus pés; pode ocorrer o 
aparecimento de fungos. Dinheiro: Com muito trabalho conse-

guirá alcançar o sucesso. Números da Sorte: 14, 25, 
26, 38, 40, 44

aquÁriO: Carta Dominante: 9 de espadas, que sig-
nifica	Mau	Pressentimento,	Angústia.	Amor:	Não	sobrevalorize	
o aspeto físico, procure ver primeiro o que realmente as pes-
soas são por dentro. Não perca o contacto com as coisas mais 
simples da vida. Saúde: Poderá sofrer de alguma retenção de 

líquidos. Dinheiro: Não seja irresponsável e pense 
bem no seu futuro. Números da Sorte: 2, 6, 9, 10, 
15, 19

PEiXEs:	 Carta	 Dominante:	 O	 Diabo,	 que	 significa	 Energias	
Negativas. Amor: Poderá sentir-se um pouco desanimado se 
está só. Quando nos sentirmos mais perdidos, temos que nos 

lembrar que nunca estamos sozinhos. Saúde: Anda-
rá um pouco em baixo de forma, faça ginástica. Di-
nheiro: Se pretende adquirir algo de que gosta muito, 
este é o momento ideal. Números da Sorte: 25, 29, 

30, 39, 45, 49

na “taprobana” de Camões

os estudos confirmam que 
o cristianismo continua 

a ser a religião mais perse-
guida do mundo. E o horror 
do domingo de Páscoa no Sri 

Lanka comprova tal afirmação, o que nos 
deve levar a meditar que a perseguição dos 
cristãos é um assunto muito sério, pois to-
dos os meses, de acordo com as estatísticas 
disponíveis, cerca de 300 cristãos são assas-
sinados por causa da sua fé e há 245 milhões 
de cristãos, no mundo inteiro, perseguidos 
devido à religião que eles professam.

Quase todas as mortes foram perpetradas por 
fanáticos extremistas como os do autodenomi-
nado Estado Islâmico, mas também houve as-
sassinatos decorrentes de perseguição estatal.
Passados dois mil anos das perseguições que 

levavam os primeiros cristãos ao Coliseu de 
Roma, as agressões e a violência contra os se-
guidores de Jesus Cristo continuam presentes 
em grande parte do mundo neste início do sé-
culo XXI. Para milhões de cristãos, a preten-
são de liberdade religiosa voltou a ser motivo 
de conflito. Em países como Iraque, Síria e 
Coreia do Norte, a insistência pode ser questão 
de vida e morte. Em outros lugares, admitir ou 
defender a própria fé pode abrir caminho para 
a prisão.
Penso que não terá sido por acaso o que 

aconteceu à Catedral de Notre Dame em Paris, 
sabendo-se que todas as semanas há templos 
católicos vandalizados em França. 
Nos últimos 10 meses foram incendiados 11 

templos cristãos apenas naquele país. No en-
tanto, raramente são notícia pelos órgãos de 
comunicação social. No caso de Notre Dame, 
esta igreja não é apenas um monumento, é um 
símbolo de uma tradição cultural e civilizacio-
nal do Cristianismo. 
Os cristãos em geral e os católicos em parti-

cular estão a conhecer um retrocesso civiliza-
cional sem precedentes e quedam-se perante 
as balelas de opiniões ligeiras esquecendo o 
contributo decisivo da Igreja Católica para a 
humanidade.
O maior grupo religioso do mundo também, 

ou seja os cristãos são os mais perseguidos, 
cerca de 31% da população mundial. Segundo 
dados da organização Portas Abertas, mais de 
215 milhões cristãos, nas suas diferentes rami-
ficações, enfrentam algum tipo de oposição à 
prática de sua fé.
Por outro lado, o relatório da Fundação Pon-

tifícia Ajuda à Igreja que Sofre mostra que a 
hostilidade contra os seguidores do cristianis-
mo na atualidade é pior do que em qualquer 
outro momento da história. 
Dos dez países em que os cristãos sofrem per-

seguição extrema, oito são de maioria muçul-
mana. A grande preocupação dos especialistas 
atualmente é que o extremismo islâmico e a 
radicalização acabem para sempre com o cris-
tianismo no Médio Oriente.

Repare-se no que acontece no Iraque, onde a 
população cristã caiu de 1,4 milhão no início 
do século para menos de 200.000 atualmen-
te. Esta civilização antiga foi quase totalmen-
te exterminada, e a comunidade que sobrou é 
extremamente frágil e vulnerável. Exemplos 
destes assiste-se por todo o mundo, como na 
India ou na China, que se pretende acabar no 
curto prazo com o cristianismo.

No entanto, um mundo sem o cristianismo se-
ria um mundo incomparavelmente mais pobre, 
sem alma, sem a beleza da sua arquitetura, da 
pintura, da escultura ou música. É certo que 
a população de Moçambique precisa de ajuda 
urgente e solidária de todo o mundo e feliz-
mente que as pessoas estão sensibilizadas para 
a necessidade desta ajuda, mas uma coisa não 
invalida a outra, para além de ser ridícula a 
polémica sobre a generosidade das grandes 
fortunas francesas que permitiram reunir num 
ápice mais de mil milhões de euros.

O certo é que o mundo civilizado chorou por 
Notre-Dame, pois aquelas imagens horrendas 
emocionaram muitas pessoas. A catedral de 
Notre-Dame por alguma razão é o monumento 
mais visitado da Europa, recebendo cerca de 
13 milhões de visitantes por ano e foi imorta-
lizado na literatura mundial através da obra de 
Victor Hugo, “O Corcunda de Notre-Dame”.

A harmonia da arte renascentista católica 
recebeu um duro golpe e o mundo inteiro 
sofreu igualmente com as mortes de tantos 
inocentes no Sri Lanka numa altura em que 
participavam nas celebrações da Páscoa. 
Tantos foram os nomes portugueses que 
sucumbiram, na “Taprobana” de Camões, 
onde há um Santo José Vaz e um general 
Fonseka, tendo ficado coberta por banhos 
de sangue muitos ódios entre comunidades 
budistas, hindus, católicas e muçulmanas 
que já mataram mais de 70 mil pessoas.

AnTónIo PEDRo CoSTA

CLÍNICA DE OPTOMETRIA LUSO

Optometrista

exames da vista - óculos - Lentes de contacto

Tel.: 514 849-9966
4242, Boul. St-Laurent, suite 204

Montréal, Qué., H2W 1Z3

Alain Côté o.D.
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segunda dominga
do espírito santo
Santa Cruz acolheu as Domingas do Espíri-

to Santo da Missão, de Anjou e de Hoche-
laga. o Sr. Padre Adam coroou em Montreal 
pela primeira vez e surpreendeu como presi-
diu à celebração. 

Coroaram as famílias de Eduarda Correia, Ju-
liano Félix e José Machado, José Dias e Natália 
Freitas. A Sara e o Carlos, mordomos de Santa 
Cruz, informaram que Domingo próximo co-
roam as famílias de Artur Amaral, Sandra Isido-
ro, José Machado, Lúcia Borges e Denis Desjar-
dins. O Espírito Santo está a passar por aqui. 
Viva o Divino.

FinaL Letivo da universidade
dos tempos Livres (utL)

No passado sábado reali-
zou-se em Santa cruz o 

final do ano letivo da  Uni-
versidade dos tempos livres 
(UTL), com um jantar parti-

lhado, muito abundante em que cada aluno 
(a) confeccionou o melhor da sua arte culi-
nária.
A UTL, fundada em 2004 pelo Sr. Padre José 

Maria Cardoso, continua a ocupar a comunida-
de com uma diversidade de cursos para todos 
os gostos. Desde inglês, português para estran-
geiros, que já tem dois níveis, computadores, 
passando pela ginástica, yoga, vários cursos de 
artesanato, terapia pela arte, vamos comer jun-
tos, dança, etc. Sem esquecer os amigos da Bi-
blioteca José D’Almançor, liderado por Manuel 
Carvalho.

O curso que participo é o de cozinha, que te-
mos todas as quartas-feiras. A Connie Correia, 

uma apaixonada pela gastronomia internacio-
nal, ensina-nos a melhor cozinhar. No final da 
preparação da refeição, jantamos em boa com-
panhia, aproveitando a ocasião para saborear 
um bom vinho.

O Sr. Padre Adam agradeceu o trabalho de to-
dos os benévolos que lideram os cursos, cha-
mando-os ao palco, através de Manuela Santos, 
a mestre de cerimónias, para lhes entregar uma 
prenda simbólica.
O serão foi animado pelo nosso amigo, o DJ 

Miguel Madeira. Tivemos ainda a oportunidade 
de assistir a uma demonstração de dança em li-
nha por alunos da UTL.
Quer aprender, ocupar o seu tempo, con-

viver com os outros, divertir ou até só sair 
de casa, inscreva-se num dos cursos da utl 
para o ano lectivo 2019/2020. Pode ter a cer-
teza de que vai gostar e aprender.

ANtero BrANco e fotoS
De mANuel NeVeS

foto DA SemANA

ENCONTRO COM UM LINDO GRUPO DE AMIGOS E FAMILIARES QUE VIERAM DE TORONTO VER A MARIZA E 
quE fOraM À casa MinhOta sabOrEar a dEliciOsa gastrOnOMia POrtuguEsa EM MOntrEal
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o esCrivão - moçambique 1ª parte

A República de Moçambique 
está localizada no sudeste 

do Continente Africano, na Re-
gião da África Austral. Banha-
do pelo oceano Índico a leste, 
o país faz fronteira com a Tan-

zânia, Malawi, Zâmbia, Zimbabué, Suazilân-
dia e África do Sul. Maputo, a capital, era co-
nhecida como lourenço marques durante o 
período de dominação portuguesa. Ela é hoje 
a maior e principal cidade do país. A moeda 
local do Moçambique é o Matical e a sua co-
tação gira em torno de $1,00  CAD (dólares 
canadenses) por $49,00 MT (metical).
O país possui ricos e extensos recursos natu-

rais e a sua economia é baseada principalmente 
na agricultura. O sector industrial concentra-se 
principalmente na fabricação de alimentos, be-
bidas, produtos químicos, alumínio e petróleo 
e tem apresentado um importante crescimento. 
Moçambique conta também com um importante 
polo turístico. Entre seus parceiros comerciais, 
a África do Sul é o país com a maior participa-
ção nos negócios internacionais. Portugal, Bra-
sil, Espanha e Bélgica também exercem papéis 

importantes no desenvolvimento económico do 
país. As taxas de PIB per capita, índice de de-
senvolvimento humano (IDH), desigualdade de 
renda e expectativa de vida de Moçambique es-
tão entre as piores do planeta. A Organização das 
Nações Unidas (ONU) considera Moçambique 
um dos países menos desenvolvidos do mundo.
A língua oficial de Moçambique é o português, 

que é falado principalmente como segunda lín-
gua por cerca de metade da população. Entre 
as línguas nativas mais comuns estão o macua, 
o tsonga e o sena. A população de cerca de 29 
milhões de pessoas é composta predominante-
mente por povos bantos. A religião mais popular 
em Moçambique é o cristianismo, mas há uma 
presença significativa de seguidores do islamis-
mo. O país é membro da União Africana, da 
Common Wealth Britânica, da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa (CPLP), da União 
Latina, da Organização da Conferência Islâmi-
ca, da Comunidade para o Desenvolvimento da 
África Austral e da Organização Internacional da 
Francofonia.

História Colonial
Moçambique tornou-se independente no dia 25 

de Junho de 1975, após uma guerra de indepen-
dência que durou aproximadamente 10 anos. A 
história colonial do país começa em 1497, com a 
chegada de Vasco da Gama através das navega-
ções. Na ocasião, já havia estabelecidos na colo-
nia entrepostos comerciais árabes e uma grande 

parte da população era adepta à fé islâmica. 
A ocupação portuguesa no país foi conflituosa 

por muito tempo. Lutas de resistência eram fre-
quentes. Diversos chefes rebeldes se destacaram 
ao longo da história colonial do país, tais como 
Mawewe, Muzila, Ngungunhane, Komala, Ku-
phula, Marave, Molid-Volay e Mataca. Por trás 
de cada um desses nomes existe uma história de 
luta e resistência contra uma exploração colonial 
que era basicamente apoiada sobre o binómio 
monocultura e escravidão. Uma certa pacifica-
ção só pôde ser alcançada a partir do início do 
século XX, mas esta não durou muito tempo, 
como veremos a seguir. 
No plano das relações económicas entre Mo-

çambique, Portugal e outros países, uma conjun-
tura peculiar se forma a partir dos últimos anos 
do século XIX. A escravatura fora abolida em 
23 de fevereiro de 1869, quando foi decretada 
a extinção da escravatura em todos os domínios 
portugueses. De fato uma espécie de sentimento 
liberal invade o povo português no final do sé-
culo XIX ao nível sociocultural, Portugal passa 
então a adotar princípios político-institucionais 
e jurídicos de um sistema democrático crescen-
te e liberal que será expandido por quase todo o 
mundo. Nas colónias isto não seria uma exceção. 

Apesar de abolida oficialmente a escravatura, a 
discriminação racial fora uma parte inerente da 
estrutura colonial portuguesa durante todo o 
período imperialista. Ela estava impregnada na 
legislação, nos regulamentos e nas instituições. 
Tratava-se da principal fonte da riqueza na nova 
economia. No fim do século XIX, as mais duras 
formas de exploração do trabalho da população 
faziam com que o negro não fosse tratado igual 
ao cidadão português. O problema da falta de 
mão-de-obra para empreendimentos capitalistas 
fora resolvido com o trabalho obrigatório do ne-
gro.

A influência económica de outras 
potências europeias no Moçambique
Nessa mesma época, Moçambique aparente-

mente não representava para Portugal uma fonte 
importante de matérias-primas. No final do sé-
culo XIX, os produtos de Moçambique iam prin-
cipalmente para países como a França, a África 
do Sul, a Grã-Bretanha e a Alemanha. Calcula-
-se que, nas décadas 1910 e 1920, em torno 5 
% a 6 % (por cento) das exportações moçambi-
canas iam para Portugal, enquanto a África do 
Sul participara com 20 % a 22 % (por cento) das 
exportações do país na mesma época. Já o Im-
pério Britânico passou a ser, na ocasião, o maior 
fornecedor de têxteis. Portugal seria nesta época 
o principal fornecedor de vinhos para Moçam-
bique. 
O período fora marcado por um crescente nível 

de investimentos estrangeiros que exportavam 
para Moçambique os equipamentos necessários 
para a plantações, para os portos e para os cami-
nhos de ferro. Ocorre também um aumento sig-
nificativo de empréstimos estrangeiros. O baixo 
nível de intercâmbio entre Portugal e Moçam-
bique, bem como o fraco controle efetivo sobre 
as trocas da colónia com outros países resultará, 
nos primeiros anos do século XX, na utilização 
da libra esterlina nas trocas internacionais e até 
internas da colónia. A economia de Moçambique 
viria a ser recuperada entre os anos de 1885 e 
1930 para servir exclusivamente aos interesses 
de uma burguesia europeia. Enquanto as demais 
colónias europeias estreitavam suas relações 
com os respetivos impérios, em Moçambique 
essa relação se enfraquecia. Entre 1930 e 1961, 
início do movimento nacionalista moçambicano, 
Portugal vai tentar de maneira insistente reforçar 
e proteger os interesses da sua burguesia. Essa 
nova dinâmica colonial do período imperialista 
fará crescer as cidades com portos, terminais de 
caminhos de ferro, centros de administração, co-
mércio e indústria.

ruBem rIBeIro JuNIor

CRónICA Do noSSo ESTÁGIARIo
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Fui sempre muito bom 
na construção, mas, 
depois, tive problemas 
com os meus funcioná-
rios. eu concentrei-me 
no trabalho e negligen-
ciei a minha família, eu 
estava perdido no tra-
balho. A minha esposa 
tinha mudado muito, 

eu era muito indiferente, tal como os meus 2 
filhos.	Eu	fui	ver	o	XaMã e nós realmente vi-
sualizamos que por inveja eles estavam nos 
fazendo um trabalho de MAKuMBA para nos 
separar e nos ver em ruínas. uM grandE 
ObrigadO aO XaMã por recuperar a minha 
paz e tranquilidade.

MARCOS PEREIRA

Há mais de 2 anos 
procuramos ajuda 
sem resultados. 
Minha esposa esta-
va doente o tempo 
todo, doía tudo, até 
os médicos não pu-
deram, até o último 
recurso que veio 

com o grandE XaMã e nos libertámos 
de	 uma	 influência	 negativa	 que	 estava	
bloqueando a saúde da minha esposa. 
Para mais tratamentos, não melhorei até 
que o XaMã	definitivamente	ajudasse	a	
curar. 

PEDRO E ALINA

Azores Airlines
Vacations Canada Inc.
1274 Dundas St. West
Toronto, ON M6J 1X7

For more information, please contact us 
or your Travel Agent.

Tel: (+1) 416 515 7188
reservations.canada@sata.pt

$643 fare
$183 taxes + $35 fee

Campaign conditions:

Sales:  from May 1 to 15, 2019
Travel: from Sept 17 to Dec 19, 2019
Flight restrictions:
valid only on flights S4376/S4377
Value subject to change without notice
Limited number of seats.

Depois da viagem 
do meu marido 
comecei a notar 
uma mudança 
em ele. A nossa 
relação nunca foi 
como antes, eu 
ligava para ele e 
ele não me res-
pondia. 
o meu coração 

estavam em mil pedaços. Fui visitar o MEs-
trE	e,	através	de	um	estudo,	podemos	confir-
mar que havia uma mulher que tentava roubar 
sua vontade. ela estava tentando dominá-lo 
até que o mestre me ajudou a recuperá-lo. 
oBRiGADo. 

ANA BALBINA

o meu proble-
ma com álcool 
me levou a 
perder minha 
família, mas 
era algo incon-
trolável. Feliz-
mente, cheguei 
ao XaMã que 
me fez uma de-
sapropriação e 
um alinhamen-

to de energias e graças a ele pouco a pouco 
deixei a bebida. Minha esposa estava disposta 
a me aceitar de volta em casa quando eu es-
tava 100% recuperado. MuitO ObrigadO 
POR TUDO O QUE FIZESTE PARA MIM.

PABLO DIOMANTE

pai de megHan markLe Já
reagiu ao nasCimento do neto

Nasceu esta segunda-feira o 
primeiro filho de Meghan 

Markle e do príncipe Harry. Tho-
mas Markle, pai da ex-atriz, já 
reagiu à notícia e afirmou estar 
“maravilhado”.
“Estou maravilhado por ouvir que 

mãe e filho estão bem. Estou orgu-
lhoso por o meu neto ter nascido 
dentro da família real britânica e 
tenho a certeza que ele vai crescer 
para servir a coroa e representar 

os ingleses com graça, dignidade 
e honra. Deus abençoe a criança, 
desejo-lhe saúde e alegria. Os meus 
parabéns à minha querida filha, 
a duquesa Meghan, e ao príncipe 
Harry”, disse Thomas Markle, cita-
do pelo The Sun.
Recorde-se que a relação entre 

Meghan e o pai tem atravessado 
uma fase complicada, já que ambos 
se encontram de relações cortadas 
há cerca de um ano.
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nA FREnTE Só SPoRTInG ASSEGURoU 3º LUGAR

‘enCarnados’ mais perto
do marquês de pombaL
TExTo: JoSÉ CoSTA

A 32ª jornada da I Liga de futebol, não trou-
xe nada de novo na frente a não ser a con-

solidação do Sporting no terceiro lugar que já 
não lhe foge. Benfica e FC Porto, venceram 
e mantém acesa a luta pelo lugar cimeiro da 
tabela classificativa, com os pupilos de Bruno 
Lage a usufruir da vantagem de dois pontos 
sobre os comandados de Sérgio conceição, en-
contrando-se assim melhor posicionados para 
levantar o cetro de campeão e fazer deslocar os 
seus sócios e adeptos até à Praça Marquês de 
Pombal, em Lisboa, local preferido para fes-
tejar a tão almejada reconquista e juntar mais 
um título de campeão nacional, o 37º da sua 
centenária história…
Apesar de ter iniciado a partida diante o Portimo-

nense com algumas dificuldades, nomeadamente 
no ultimo reduto (Ruben Dias castigado ficou de 
fora), o Benfica superou-se na etapa complemen-
tar, onde através de uma exibição “à Benfica” 
conseguiu uma concludente e esclarecida vitória 
por 5-1.
Com uma exibição durante a etapa primeira per-

feitamente desfasada daquilo que é o futebol que 
a equipa de Bruno Lage tem vindo a apresentar, 
os encarnados chegaram mesmo a comprometer 
a liderança na Liga merce da desvantagem (0-1) 
que se registava ao intervalo. 
No segundo tempo, como que rejuvenescidos os 

jogadores do Benfica reentraram na partida com 
um acerto total que lhes valeu a inversão da des-
vantagem de 0-1 para 2-1 e partir para a goleada 
que se registou ao final dos 90 minutos (5-1), sem-
pre com o apoio incondicional dos 60 mil adeptos 
que marcaram presença no Estádio da Luz.

No final do encontro, Bruno Lage, técnico do 
Benfica, fez questão em enaltecer a capacidade da 
equipa para dar a volta a um cenário desfavorável, 
terminando o encontro com a contrastante alegria 
registada, mantendo a liderança do campeonato 
com 81 pontos mais dois do que o FC Porto que 
soma 79 e que venceu o D. Aves, por 4-0, no Es-
tádio do Dragão.
O Sporting que tinha uma deslocação que se afi-

gurava difícil ao Estádio Nacional para defrontar 
o Belenenses SAD, acabou por simplificar o jogo 
que terminou numa goleada (1-8), com Bas Dost 
a regressar aos relvados e aos golos, após longa 
ausência, garantido desde já o terceiro lugar, be-
neficiando da derrota do Braga na Ilha da Madei-

ra, diante o Marítimo, por 1-0, que ficou afastado 
do terceiro posto. Mas uma vez mais, no Jamor, 
foi o “perfume” (leia-se futebol) de Bruno Fer-
nandes que levou os “leões” à exibição. O jovem 
“capitão” leonino jogou e fez jogar a equipa tendo 
ainda tempo para fazer “o gosto ao pé” assinan-
do mais dois golos que juntou ao seu pecúlio (18) 
que o torna no melhor marcador do Sporting e se-
gundo melhor da Liga. O Belenenses SAD, por 
seu turno e apesar de ter sido goleado, saiu com o 
orgulho ferido com a pesada derrota, mas mantém 
a sua posição (9º) na tabela classificativa, tendo já 
assegurado o seu objetivo secundário (manuten-
ção), gorada que está a ideia de um lugar que lhe 
daria acesso a uma competição europeia, como no 
inicio da prova pretendia.

Entretanto quem se aproximou o sexto lugar, 
foi o Rio Ave (7º) que venceu por 2-1 em casa do 
Moreirense, beneficiando do empate (2-2) do V. 
Guimarães diante o Nacional que continua a lutar 
com todas as suas forças para fugir à despromo-
ção que se afigura poder ser uma realidade. Os 
insulares estão no 17º lugar com 28 pontos. Para 
se manter na I Liga o Nacional tem de vencer as 
duas partidas que faltam (FC Porto, em casa e Be-
lenenses, fora) e esperar que Tondela, Chaves e V. 
Setúbal não pontuem nos respetivos dois últimos 
encontros. Tondela que averbou uma derrota por 
3-1 em casa diante o Santa Clara e complicou a 
permanência entre os maiores do futebol nacional 
acabando por manter o 16.º é verdade, mas vê o 
Nacional ficar mais perto, apesar de o Desportivo 
de Chaves (15º) ter empatado (4-4) com o já des-
promovido Feirense (lanterna vermelha) em casa 
deste. Pelo meio da tabela, seguem Santa Clara, 
Belenenses, Marítimo, D. Aves, Portimonense, 
Boavista e V. Setúbal, clubes que aguardam o 
termino do campeonato para iniciarem uma nova 
etapa, compridas que estão as suas permanências 
no escalão maior do nosso futebol.
Vamos, pois, continuar a viver as emoções 

no topo da classificação com o Benfica a ter 
mais uma final no terreno do surpreendente 
Rio Ave, que está a fazer a sua melhor época 
de sempre entre os “grandes”, enquanto o FC 
Porto se desloca até à Ilha da Madeira para de-
frontar o “aflito” nacional que não pode per-
der pontos se pretende manter a acesa a chama 
da manutenção.

sub23
taÇa rEvElaÇãO: dEsP. avEs vEncE
bEnfica E junta-sE aO riO avE na final
O	Desp.	Aves	 venceu	 o	Benfica	 na	meia-final	 da	

Taça Revelação, num jogo que disputado no Sei-
xal e que foi decidido no desempate nos penáltis. 
A equipa que já venceu a Liga Revelação este ano, 
pode assim fazer a dobradinha.
Depois de um início de jogo de loucos, com quatro 

golos nos primeiros 30 minutos, o jogo acalmou e 
mais nenhuma das equipas conseguiu marcar, nem 
no prolongamento.
o Desp. Aves chegou à vantagem aos sete minu-
tos,	 por	 Abdoulaye.	O	Benfica	 empatou	 por	 Diogo	
Pinto aos 12m, e a equipa campeã da Liga Revela-

ção voltou a assumir do comando do marcador logo 
aos 16m. à meia-hora, porém, Diogo Pinto bisou, de 
penálti	e	fez	o	resultado	com	que	se	chegou	ao	final	
dos 90 minutos.
No prolongamento, o Desp. Aves esteve mais per-

to de conseguir o golo da vitória quando, mesmo a 
fechar o tempo-extra, atirou uma bola ao poste e na 
recarga, o avançado rematou contra um defesa, já 
sem o guarda-redes na baliza.
Nos penáltis, foi mais forte o Desp. Aves, que ven-

ceu por 4-2. 
A	final	desta	competição	está	agendada	para	sába-

do, em águeda, e terá transmissão na TVi24.

PrEMiEr lEaguE
nunO nOMEadO Para trEinadOr dO anO
Foram divulgados esta terça-feira os quatro no-

meados para Treinador do Ano da Premier League 
e há um nome que se destaca dos demais: o por-
tuguês Nuno espírito Santo. o antigo guarda-redes 
é o único do quarteto que orienta um clube fora do 
chamado “espaço Champions”, tendo merecido o re-
conhecimento pela surpreendente época que está a 
realizar ao comando do Wolverhampton.
os Wolves, que subiram este ano à liga inglesa (de-

pois de terem vencido o segundo escalão, já sob a 
liderança de Nuno), têm assegurado o sétimo lugar, 
que poderá mesmo valer um posto na Liga europa 
da próxima temporada - basta que o Manchester City 
vença	a	final	da	Taça	frente	ao	Watford	-,	conseguin-
do ainda o melhor pecúlio de uma equipa recém-pro-
movida nos últimos 18 anos: 57 pontos. o conjunto 
onde alinham oito portugueses (Rui Patrício, Rúben 
Vinagre, Rúben Neves, João Moutinho, Pedro Gon-
çalves, Hélder Costa, ivan Cavaleiro e Diogo Jota) 
protagonizou uma temporada incrível sobretudo no 
que toca aos embates com os candidatos ao título: 
não perderam qualquer jogo contra Chelsea (2-1 e 
1-1), Arsenal (1-1 e 3-1) e Manchester united (2-1 e 
1-1), tendo ainda batido o Tottenham fora (1-3) e em-
patado com o City (1-1). 
isto, além dos triunfos 
sobre Liverpool e Man-
chester united na Taça, 
ambos por 2-1, onde só 
caíram	 nas	 meias-finais	
(2-3 após prolongamen-
to frente ao Watford). 
Agora, na votação que 
irá decorrer online até ao 
próximo dia 14 - a que 
se juntam as escolhas 
de um painel de peritos -, Nuno concorre com três 
nomes de muito peso: Pep Guardiola (Manchester 
City), Jurgen Klopp (Liverpool) e Mauricio Pochettino 
(Tottenham).
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1-Paços Ferreira 70 32 22 4 6 47 20
2-FC Famalicão 66 32 20 6 6 53 30
3-Benfica B 51 32 15 6 11 44 35
4-Estoril Praia 51 32 15 6 11 46 39
5-Académica OAF 51 32 15 6 11 36 34
6-Penafiel 45 32 13 6 13 48 45
7-Sp. Covilhã 45 32 12 9 11 39 36
8-FC Porto B 43 32 11 10 11 39 39
9-Cova da Piedade 41 32 11 8 13 25 40
10-Leixões 41 32 11 8 13 33 35
11-Ac. Viseu 40 32 11 7 14 47 52
12-UD Oliveirense 40 32 10 10 12 40 45
13-Mafra 40 32 10 10 12 39 42
14-Varzim 37 32 10 7 15 24 37
15-Farense 37 32 9 10 13 37 35
16-Arouca 37 32 9 10 13 37 42
17-Braga B 31 32 9 4 19 32 44
18-V. Guimarães B 29 32 6 11 15 37 53

  P J V E D GM GS

1-Benfica	 81	 32	 26	 3	 3	 96	 28
2-FC	Porto	 79	 32	 25	 4	 3	 68	 19
3-sporting 73 32 23 4 5 70 30
4-Braga	 64	 32	 20	 4	 8	 52	 33
5-Moreirense	 49	 32	 15	 4	 13	 37	 41
6-V.	Guimarães	 46	 32	 13	 7	 12	 38	 32
7-Rio	Ave	 42	 32	 11	 9	 12	 45	 48
8-Santa	Clara	 41	 32	 11	 8	 13	 38	 37
9-Belenenses	sad	40	 32	 9	 13	 10	 38	 46
10-Marítimo	 39	 32	 12	 3	 17	 24	 40
11-Boavista	 38	 32	 11	 5	 16	 29	 38
12-Desp.	Aves	 36	 32	 10	 6	 16	 34	 46
13-Portimonense	36	 32	 10	 6	 16	 41	 55
14-V.	Setúbal	 33	 32	 7	 12	 13	 25	 35
15-Chaves	 32	 32	 8	 8	 16	 31	 50
16-Tondela	 31	 32	 8	 7	 17	 34	 51
17-Nacional	 28	 32	 7	 7	 18	 33	 66
18-Feirense	 16	 32	 2	 10	 20	 21	 59
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32ª joRnADA
Moreirense 1-2 Rio Ave

Marítimo 1-0 Braga
Feirense 4-4 Chaves

Benfica 5-1 Portimonense
FC Porto 4-0 Desp. Aves
Tondela 1-3 Santa Clara

Belenenses SAD 1-8 Sporting
V. Guimarães 2-2 Nacional

V. Setúbal 0-3 Boavista

33ª joRnADA
10/05 Desp. Aves 15h30 Moreirense
11/05 Portimonense 10h30 Marítimo
  Santa Clara 10h30 Feirense
  Boavista 13h00 Braga
  Sporting 15h30 Tondela
12/05 Guimarães 10h00 Belenenses SAD

  Chaves 10h00 V. Setúbal
 Nacional 12h30 FC Porto
  Rio Ave 15h00	Benfica

REsUlTADos 32ª
Varzim 1-4 FC Famalicão

C. da Piedade 2-0 Académica oAF
Penafiel	2-4 uD oliveirense
Benfica	B	1-1 FC Porto B
Paços Ferreira 2-0 Mafra

Farense 2-2 Arouca
Sp. Covilhã 1-1 Leixões

estoril Praia 1-3 Ac. Viseu
06/05 V. Guimarães B 2-2 Braga B

33ª joRnADA
11/05 Leixões 6:00 Paços Ferreira
  Ac. Viseu 11:00	Penafiel
		 Benfica	B	11:00 V. Guimarães B
  Arouca 12:00 estoril Praia
12/05 FC Famalicão 6:15 uD oliveirense
  FC Porto B 6:15 Braga Bh2h
  Académica oAF 11:00 Sp. Covilhã
  Cova da Piedade 11:00 Varzim
  Mafra 11:00 Farense

mElHoREs mARcADoREs         golos
1º sEfErOvic (bEnfica) 19
2º brunO fErnandEs (sPOrting) 18
3º bas dOst (sPOrting) 15
4º dyEgO sOusa (braga) 14
5º rafa (bEnfica) 13

EurOPa lEaguE

liga dOs caMPEÕEs
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taÇa dE POrtugal - final
25 dE MaiO dE 2019 sPOrting 12:15 fc POrtO

1ª MãO            2ª MãO

1ª MãO            2ª MãO

Tottenham-Ajax       0-1 08/05  15:00
Barcelona-Liverpool       3-0       0-4

Frankfurt-Chelsea       1-1 09/05  15:00
Arsenal-Valencia       3-1 09/05  15:00

1-Atlético Mineiro 9 3 3 0 0 6 3
2-Palmeiras 7 3 2 1 0 6 1
3-São Paulo 7 3 2 1 0 5 2
4-Santos 7 3 2 1 0 4 2
5-Bahia 6 3 2 0 1 6 5
6-Cruzeiro 6 3 2 0 1 4 4
7-Botafogo 6 3 2 0 1 4 4
8-A. Paranaense 4 3 1 1 1 6 4
9-Flamengo 4 3 1 1 1 5 4
10-Chapecoense 4 3 1 1 1 3 2
11-Corinthians 4 3 1 1 1 4 4
12-Ceará 3 3 1 0 2 5 3
13-Fluminense 3 3 1 0 2 6 7
14-Goiás 3 3 1 0 2 3 4
15-Internacional 3 3 1 0 2 2 4
16-Fortaleza 3 3 1 0 2 2 6
17-CSA 2 3 0 2 1 1 5
18-Grêmio 1 3 0 1 2 6 8
19-Avaí 1 3 0 1 2 2 4
20-Vasco 1 3 0 1 2 3 7
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caMPEOnatO brasilEirO 2019

RUMo Ao TÍTULo DA II LIGA

p. Ferreira Continua CaminHa vitoriosa
TExTo: JoSÉ CoSTA

o Paços de Ferreira continua na sua cami-
nhada vitoriosa rumo ao título de cam-

peão nacional da II Liga e consequente subida 
ao escalão principal do futebol português. na 
32ª jornada, a vítima foi o Mafra que perdeu 
por 2 golos sem resposta. Mafra que apesar 
da derrota, manteve o 11º lugar, classificação 
que lhe permite encarrar o final da competi-
ção com alguma tranquilidade.
Mas a partida “grande” desta jornada foi, sem 

dúvida, o embate entre as equipas B do Benfica 
e FC Porto que acabou por terminar num embate 
(1-1).
João Pedro, aos 20 minutos, adiantou os “dra-

gões” no marcador, mas Nuno Santos restabele-
ceu a igualdade aos 40’. Com este 
empate os “encarnados” subiram 
ao quatro lugar com 51 pontos, 
enquanto os portistas continuam 
no oitavo posto com 43.
Em outra partida onde os pon-

tos tiveram significado nos dois 
sentidos (subida e descida), o 
Varzim acabou por não conseguir 
pontuar ao receber e perder por 
4-1 diante o segundo classifica-
do, Famalicão. Com esta derro-
ta o Varzim não conseguiu fugir 
da zona de despromoção, sendo 
de vital importância pontuar nas 
jornadas finais se ainda acalenta 
permanecer na II Liga.
Também quem empatou foi Covilhã e Leixões 

(1-1). Se o empate serve melhor as pretensões do 
Leixões, que com este empate ficou mais perto 
de assegurar a permanência na II Liga, também 
não deixa de ser benéfico para os serranos que 
se mantêm seguros no sétimo lugar, agora com 
45 pontos.
Quem ficou mais perto de garantir a manuten-

ção na prova foi o Académico de Viseu que foi 
à Linha do Estoril vencer por 3-1, deixando a 

equipa local (Estoril Praia), no quarto posto em 
igualdade pontual com Benfica B (3º) e Acadé-
mica (5º), todos com 51 pontos.
Também quem deu um passo positivo para a 

manutenção, foi o Cova da Piedade que recebeu 
e venceu a Académica por 2-0. A formação da 
margem sul do Tejo, frente a uma Académica 
com a sua situação já resolvida, fez pela vida 
e, apesar da maior posse de bola dos estudan-
tes, chegaram aos golos, aproveitando as poucas 
oportunidades que usufruíram.
Na luta pela permanência, Farense (14ª) e Arou-

ca (15ª), empataram 2-2, deixando tudo igual 
somando ambos 37 pontos, tantos quantos tem 
o Varzim que está logo imediatamente, no 16º 
posto.  
Penafiel e Oliveirense protagonizaram uma par-

tida onde a incerteza no resultado foi uma cons-

tante, conseguindo os visitantes (Oliveirense) le-
var o desafio de vencida e somar três importantes 
pontos que são como “pão para a boca” rumo à 
manutenção. Quanto ao Penafiel com a sua vida 
resolvida nesta matéria, perdeu, mas manteve o 
6º posto com os mesmos 45 pontos.
Em suma, as restantes duas jornadas que ainda 

faltam disputar, terão uma palavra a dizer, pois 
a incerteza quanto ao título, promoção e despro-
moção, ainda reinam no campeonato de futebol 
da II Liga.

braCarenses venCem Campeonato 
naCionaL de FuteboL Feminino
A formação de futebol 11 feminino do SC 

Braga, sagrou-se pela primeira vez, cam-
peã nacional ao receber e empatar, sem golos, 
a sua congénere do Sporting Clube de Portu-
gal. 
A formação minhota conseguiu o título naquela 

que foi a 21ª e penúltima jornada do campeona-
to, dando azo a festejos por parte das jogadoras 

do Braga que se estenderam até às bancadas que 
registaram um acentuado público. 
As bracarenses, que na última ronda cumprem 

apenas calendário na visita ao Vilaverdense, ga-
rantem o título com 59 pontos, mais três do que 
o Sporting, que tem desvantagem no confronto 
direto. Na primeira volta da prova, as “leoas”, 
campeãs nas épocas de 2016/17 e 2017/18, per-

deram em casa com o Braga, por 
2-0.
Já esta época, as bracarenses 

venceram a Supertaça, compe-
tição em que bateram precisa-
mente o Sporting nos pontapés 
da marca de grande penalidade 
(5-4), depois de terem registado 
um empate a um golo (1-1).
o título de campeãs nacio-

nais de futebol feminino chega 
ao Braga à terceira época da 
sua participação, competição 
em que se estreou, tal como as 
‘leoas’, em 2016/17.



P. 20 | QUARTA-FEIRA, 8 DE mAIo DE 2019 | A Voz DE PoRTUgAl, o sEU joRnAl ToDAs As QUARTAs-FEIRAs

PRIMEIRo-MInISTRo JoGA CARTADA PoLÍTICA

Costa ameaça parLamento Com demissão imediata
TExTo: JoSÉ CoSTA

o Governo, no seu “braço-de-ferro” com 
os professores, perdeu. E perdeu porque, 

em reunião da Comissão de Educação, refe-
rente à recuperação integral do tempo de ser-
viço dos professores (9 anos, 4 meses e dois 
dias), exigidos pelos sindicatos, recolheram os 
votos favoráveis do PSD, CDS, BE e PCP. Só 
o PS votou contra.
Perante a derrota, o primeiro-ministro, Antó-

nio Costa, veio de imediato a público jogar uma 
“cartada” que pode muito bem revelar-se preju-
dicial para o seu Governo, numa primeira aná-
lise e para o Partido Socialista, numa segunda 
fase, uma vez que estão aí à porta duas eleições: 
‘europeias’ e ‘legislativas’, onde os socialistas 
apostam nas vitórias. De fato, o líder do Governo 
não aceitou de bom ânimo a votação dos partidos 
com assento parlamentar que votaram a reposi-
ção na integra do tempo congelado dos professo-
res (9 anos 4 meses e 2 dias), quando o governo 
apenas queria deixar passar 2 anos, 9 meses e 18 
dias. Na reunião parlamentar, os deputados do 
PSD, CDS, BE e PCP inscreveram na lei que o 
tempo de serviço dos professores a recuperar são 
3411 dias, normativo onde passará a constar do 
artigo 1.º do novo diploma sobre a contagem do 
tempo de serviço. 
Perante esta derrota politica, António Costa 

apressou-se a jogar a sua cartada aparecendo nas 
televisões nacionais afirmando que se esta de-
cisão passar “demite-se”, até porque sabe que a 
seguir virão as demais carreiras especiais exigir 
a reposição do seu tempo congelado…
Perante tal cenário, o primeiro-ministro pre-

tendeu com ameça de demissão pressionar os li-
deres partidários com assento parlamentar, com 
o propósito de os fazer alterar a sua decisão de 
voto. Vamos, pois nos próximos dias ver se a 
“jogada politica” de António Costa colhe pro-
veitos ou, pelo contrário, ditará o fim de mais 
um ciclo politico daquele que a seguir a Mário 
Soares nos parece ser o politico socialista mais 
“habilidoso”.

PSD vai manter posição
Quem parece não temer as “ameaças” de Antó-

nio Costa é precisamente o líder do maior par-
tido (PSD) da oposição, Rui Rio. Rio, avançou 
mesmo que o PSD vai “manter coerentemente 
as suas posições sem alteração” sobre o diplo-
ma dos professores e apresentar em plenário “a 
inclusão de propostas de salvaguarda financeira, 
que o PS rejeitou na Comissão de Educação”, 
disse. Numa declaração à imprensa num hotel 
do Porto, o presidente do PSD, Rui Rio, acusou 
o primeiro-ministro de “vitimização” e criar um 
“papão de orgia orçamental” para “perturbar a 
campanha eleitoral das europeias”.
“O travão financeiro, que a proposta do PSD 

contém para que seja evitado o papão da orgia 
orçamental com que o Governo hipocritamente 
acena, foi reprovado com os votos irresponsá-
veis dos deputados do PS (na quinta-feira). Va-
mos propor no plenário a inclusão das propostas 
de salvaguarda que fizemos na comissão e que o 
PS incoerentemente rejeitou”, afirmou Rui Rio.

cDS admite mudar o voto
Quem parece poder recuar no seu voto, é o CDS 

liderado por Assunção Cristas. Os centristas ad-
mitem votar ao lado do PS contra o diploma dos 
professores se não forem aceites as condições do 
partido, como sustentabilidade financeira e cres-
cimento económico.

Contatada telefonicamente pelo jornal “A Voz 
de Portugal”, Assunção Cristas referiu-nos que 
o CDS não “recua na questão da contabilização 
total do tempo de serviço dos professores, temos 
a mesma posição, clarinha como a água, desde o 
primeiro minuto”, disse.

catarina martins acusa costa
Por seu turno, Catarina Martins, coordenadora 

do Bloco de Esquerda (BE) considerou que o lí-

der do Governo pôs “em causa a estabilidade” do 
país porque as “europeias lhe estavam a correr 
mal”, desafiando mesmo o PS a manter o acordo 
que fez com o Bloco e não se aliar à direita.
“Talvez o maior fator de credibilidade externa 

do país tenha sido a estabilidade da solução da 
maioria parlamentar que se encontrou”, disse 
Catarina Martins defendendo que “esta credibi-
lidade, que esta estabilidade não pode ser posta 
em causa”, alegando que “a credibilidade do país 
é esta estabilidade”.
“E eu pergunto: como é que o mundo pode 

compreender que um primeiro-ministro ponha 
em causa a estabilidade e a credibilidade porque 
as eleições europeias lhe estão a correr mal?”, 
acrescentou para referir de imediato que “o ape-
lo que faço ao Partido Socialista é tão simples 
quanto sensato: não temos de votar com a direita, 
mantenhamos o acordo, mantenhamos a forma 
de respeitar todos os trabalhadores de uma for-
ma gradual, como já tínhamos decidido, como já 
tínhamos votado em conjunto no Orçamento de 
Estado”, concluiu Catarina Martins.

PCP acusa PS
Em declarações à Imprensa, na Amadora, du-

rante um almoço de militantes que teve lugar 
numa escola daquela cidade, o secretário-geral 
do PCP, Jerónimo de Sousa, acusou o PS de estar 
a tentar “desfazer a atual correlação de forças” 
que permitiram formar um Governo de esquer-
da, reiterando que os comunistas “manterão a 
sua posição sobre a contabilização do tempo de 
serviço dos professores”.
“o PS está a querer desfazer-se da atual cor-

relação de forças e da força do PCP. Já todos 
compreenderam que é o calculismo eleitoral e 
a fixação pela maioria absoluta que leva o Go-
verno a ameaçar demitir-se”, afirmou o líder 
comunista.

aLterações ao dipLoma dos proFessores
devem ser votadas na próxima sexta-Feira
A comissão parlamentar de educação deu 

hoje o seu aval à proposta de texto final 
sobre as alterações ao diploma dos profes-

sores, o que deverá remeter para o próximo 
plenário, na sexta-feira, a votação final glo-
bal da apreciação parlamentar.
À proposta de texto final, conhecida na passa-

da sexta-feira, um dia depois das votações na 

reunião de quinta-feira que aprovaram a conta-
gem integral do tempo de serviço dos professo-
res, os grupos parlamentares não tiveram hoje 

objeções de fundo a 
apresentar, dando, de 
forma global, o aval 
a que o texto possa 
seguir para votação 
final em plenário, o 
que pode acontecer 
na sexta-feira, dia 10, 
uma vez que as ques-
tões levantadas pelos 
deputados são apenas 
de pormenor.
Ainda assim, Marga-

rida Mano, do PSD, 
que considerou o texto 
final fidedigno ao que 
foi aprovado na pas-
sada semana, insistiu 
que o relatório de vo-

tações que acompanha o texto final deve ser 
mais fiel ao trabalho na comissão na passada 
quinta-feira, dando um retrato fiel de tudo o 
que foi votado para memória futura, incluindo 
as propostas vetadas.


